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Onsejo de ministros 

fcajo Ia presidencia 

del Caudillo 

p a s ó a l a s C o r t e s l a l e y 

f u B d a m e ü t a l d e l « F u e r o d e 

l o s e s p a B o l e s » 

- Madr id .— BajoL la presidencia de 
SÜ Excelencia e l , Je fe del Estado, se 

& reunido el ^Consejo de minúst-rot*.. 
íie d e s p u é s de es tudiar d o t o n i d a m o a - l E L G E N E R A L D W I N G , J E F E 

el texto de ley fundamenla l del D E L A M I S I O N M I L I T A R 
Suero de los e s p a ñ o l e s enviado por ' A L I A D A E N D I N A M A R C A ; 
el Consejo Nacional, a c o r d ó r e m i t i r l o a-¡ Estocolma.— E l genra l de d i v i s i ó n 
las Cortes para su d i s c u s i ó n . — C i f r a . D w i n g ha sido nombrado jefe de l a 

R E N D I C I O N D E L A S F U E R Z A S A L E M A N A S 

D E H O L A N D A , A L E M A N I A D E L H . O . Y D I N A M A R C A 

existe ya í q i ejéidle ¡ e n e nee tole m los 
Cuar t e l genera l de l Cuerpo expedic ionar io a l iado. — Of ic ia lmente se 

anunc ig que e l m a r i s c a l M o n t g o m e r y h a comunicado a l general Elsenho-
wer l a rendición, con efec t iv idad a p a r t i r de las ocho horas de l d í a c inco 
de Mayo , h o r a of ic ia l a lemana, de toda^ las fuerzas alemanas de Ho landa , 
Noroeste de A l e m a n i a y D inamarca , con i n c l u s i ó n de las islas de Hel igo-
l a n d y de las islas Frisonas.—Efe. 

Doemtz y M o n t g o m e r y se h a l l a n 

en K i e l j s e g ú n u n p e r i ó d i c o sueco 

El mando a l i a d o dirigirá en breve a los alemanes 
u n a ú l t i m a invitación de rendición 

Estpeolmo.—Doenitz y Montgomery se e n t r e v i s t a r á n esta noetie en K?e! 

o en Aabenraa ( D i n a m a r c a ) , comunica el enviado espcial de la Agencia JRcu-

ícr en Estocolmo, quien a t r ibuye la not ic ia a dos f i a n t e s fidedignas de. i n 

formación. * i ^ .. 

Añade fa noticia que asisten a la entrevis ta W e r n e r Best, mimstpo^a 'e^ 

man en Dinamarca; Terboven , a i to comisario del Reich en Oslo, y el gene-

raí Linciemann, comandante j e fe germano en Dir1amarca.--Efc. 

WONTOOíVIERY Y D O E N I T Z E S T A N NEGOCIANOO L A C A P I T Ü -

LAC'ION EN K t E L : — : : ~ : : — : : : : — : ; ^ : 

Esí / jco!mo.—Et p e r i ó d i c o " M o r q e n T i d n i n g c n , , , en un despacho t e l e f ó 

nico de.su corresponsal en Walmoe anuncia que el mariscal Mon tgomery y 

el almirante Ooonitz, a c o m p a ñ a d o s de L í n d e m a n n se encuentran en Kie! ne

gociando ía c a p i l ú l a c W n de Alemania que s e r á anunciada"de jun momen;o a 

ctro.—Efe. 
«EN I N G L A T E R R A T O D O E S T A 
I D I S P U E S T O P A R A A N U N C I A R 

E L P I N D E L A G U E R R A E N 
| E U R O P A : — : : : ; : — ; 

Londres.—El p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i 
co no se ha mov ido de su residencia 

I o f ic ia l , desde anoche, 
I Todo e s t á dispuesto para dar cuenta 

a l p a í s de l a g r a n noticia, del fin de 
i a guerra en Europa.—Efe.. 

R U E G O A L O S A L E M A N E S D E 
D I N A M A R C A P A R A Q U E C A -

Españolas, para d ic taminar varios p r o - p x T U L E N : : * : i : : ;—; 
yeetos de ley. • Estocolmo.—Ei Consejo de l i b e m e i ó n 

El proyecto de o r d e n a c i ó n de ^ o l a - j d a n é s > de acuerdo con el a l t o m a n d o 
ha ha sido examinado con toda m i - al iado, h a pedido a las t ropas alema-
úrtAt^tA. i ~ n ñ a s da D i n a m a r c a que cap i tu len , se-
nucio.idad, in te rv in iendo los s e ñ e r o s g ú n anu i l c i a e l " A f t o n b l a d e ^ 
Fernández Valladares, Alcocer , P i n i l l a . w ^ ^ ^ r ^ «-A A 
n ^ - i V "• ' E L M A N D O A L I A D O V A A 
escario. Garccra, A r r í e l a , M u g u r u z a . D I R I G I R U N A U L T I M A I N V I ^ 

L A R E N D I C I O N 

CORTES ESPAÑOLAS 

SE R E U N E L A C O M I S I O N D E 
G O B E R N A C I O N 

Madrid .—Bajo la presidencia d. 
camarada Cas t ie l l á se r e u n i ó la Co-1 
misión de G o b e r n a c i ó n de las Cortes 

E L N U M E R O D E P R I S I O N E 
R O S A L E M A N E S H A A U M E N 
T A D O E N O T R O S 100.000 : 

P a r í s . — D e s d e el Cua r t e l general de 
M o n t g o m e r y comunica l a Agenc ia 
U n i t e d Press: 

L a r e n d i c i ó n del 21 grupo de e j é r 
citos a l e m á n a u m e n t a CL n ú m e r o de 
prisioneros en otros 100.000 a p r o x i m a -

I damente . Se ca lcula que quedan de 

h a b í a conferenciado con al tos func io
nar ios de l a a d m i n i s t r a c i ó n alemana-
t a n t o de D i n a m a r c a como de Norue
ga. No h a y razones pa ra suponer que 
esta ú l t i m a r e n d i c i ó n se h a y a r ea l i 
zado con t ra su v o l u n t a d n i c o n t r a l a 

m i s i ó n m i l i t a r a l iada en D i n a m a r c a , ' de los comandantes alemanes de He 
se g ú n anunc ia ,- l a Agencia U n i t e d \ l a n d a y Dinamarca .—Efe . 
Press. Este general b r i t á n i c o v i s i tó 
recientemente l a c a p i t a l sueca y re 
g r e s ó seguidamente a l Cua r t e l general 
al iado.—Efe. 
N O E X I S T E N I N G U N E J E R C I 
T O A L E M A N Q U E L U C H E C O N 
L O S A L I A D O S O C C I D E N T A L E S 

Londres .—La r e n d i c i ó n de todas las 
fuerzas alemanas de Ho landa , Noroes
te de A l e m a n i a y D i n a m a r c a a l m a 
riscal M o n t g o m e r y ~ p e á l e l o e x a c t o ' go.ooo a 80.000 m á s en el " Oeste de 
de l a r e n d i c i ó n de, todas las fuerzas , Ho landa , y q u i z á unoR 20.000 en l a 
alemanas en I t a l i a y en el Oeste de p e n í n s u l a de Emden-Wulhe lmshaven . 
A u s t r i a al- mar i sca l — crea una s i t ú a - • E1 c á m b i o operado en e l f rente ca-
c ión en l a que n o existe y a n i n g ú n na4iense por l a r e n d i c i ó n no h a sido 
e j é r c i t o a l e m á n que luche con los mUy notable , , pues que l a a-ctividad 
^l iados occidentales. .• ' d u r a n t e l o s - ú l t i m o s d í a s se h a b í a l i -

S i n embargo, var ios e j é r c i t o s a l e - I m i t a d o a operaciones de l impieza , en j 
n s a n « s c o m b a t o * a ú n - e n - e l f rente del ' se m a n t e n í a u n a tree-ua t á c i t a ! 
Este bajo el m a n d o d e l mar i sca l como f r u t o de ^ negociaciones p a r a 
Schoerner, en l a Sa jon ia or ien ta l , S i - abastecer de v í v e r e s a l a p o b l a c i ó n ¡ 
lesia occiden|al , . . K a r t ^ 4^ Checoeslo- holandesa. I 
vaquia y Nordeste de Aus t r i a , a s í co-1 L a r e o r g a n i z a c i ó n de fuerzas con 
m ó los restos de íos e j é r c i t o s alamar vistas a l a o c u p a c i ó n -se in ic ió hace 
nes ¿Je 1Í>S Baicaftes ei> Croacia y p a r - ' ^ ^ h a semana a l producirse la él i 
tes de E s t i r i a y C a r i n t i a . • • ' m i n a c i ó n de l á ' bolsa del R u h r que 

.Posiblemente, e l a l m i r a n t e Doemtz d e j ¿ disponible a todo el noveno e jé r -
h a b r á t r a s l a d a ^ a Noruega. D u - j 

rante el d í a se i n f o r m ó que Doeni tz j ( C o n t i n ú a en t e r c e r » p á g i n a ) j 

soviéticos Desmanes 
en ía capital íiungara 

failas íegéiis leiíialis 
firoo MlM y H penual 

Serna>—Se t ienen noticias de 
la conducta o b s e r v a q á - por el 
e j é r c i t o ruso al entrar e;j Buda
pest, respecto it la' l e g a c i ó n de 
Suiza v otras de ¡mises neu t r a 
les'. 

El encargado de Negocios s u i 
zo v ió asaltado "su edificio, sien
do conducido preso y habiendo 
desaparecido sin que de él se ha 
ya, vue l to a saber nada. T a m b i é n 
fueron detenidos ios empleados 
de la l egac ión . i i t r opeHóndo?e a 
las Í ñu je r e s que trabajaban o 
se. encontraban en ellas. L o m i § -
mo o c u r r i ó en í a l e g a c i ó n de $Ué 
cía, ; que l u m b i é n fué asaltada, 

corr iendo sus empleados iguá 1 
suerte que los suizos. L o s r u 
s o s observaron -con-las mujeres 
la misma indigna-conducta . 

La l e g a c i ó n f u é oompieJ-utnen-
tc saqueada y el min is t ro plent-
pontenciario de la Cruz Hoja , que 
ten ía , a d e m á s , el c a r á c í e r de en
viado especial de la Cruz Rojo 
Internacional , fué despojado- de 
cuanto pose ía ; y -obligavio a t r a 
bajar como peón en l a calle. 
T a m b i é n se sabe que ei sudi t-U' 
de ja Nunc ia tu ra s u i r i j i dén t i ca 
suerte, v i é n d o s e obligado a t r a 
bajar igualr iK ' n to como p e ó n . 

i i i i i s | i á e 

e n - S a n F r a n c i s c o 

a l o s d e l e g a d o s q u e s i g a n 

a s t a e l finaí í fc l a C o n í e r e i i c i a 

Mofofov regresara a Rusia en cuanto ios «cuatro grandes^ 
lleguel a ún acuerdo sobr© (ps enmiendas a! plan de Dumbarton Ooks 

Se tiene la impresión de que e! asunto polaco ka empeora Jo 
San Franc i sco . - -En los c í r c u l o s b ien tenores de las tros .grandes potencias, para la" a c e p t a c i ó n de M i k o l a j c z y k co

in fo rmados de esta cap i t a l se cree que hayan l legado a u n acuerdo de que el mo jefe de l Gobierno polaco, que los 
M o í o t o v a b a n d o n a r á l a conferencia ant iguo jefe del Gobierno p o í a c o es- Gobiernos b r i t á n i c o y nor teamericano 
de í a s Naciones Unidas t a n p r o n t o tfiblplcUdo en L ^ a ^ r e ^ M ^ o l a j c z y k , h a ü considerado inaceptables, 
como "los cua t ro grandes" se pongan regrese a M o s c ú para reanudar l a s , 1 L a .intffjrefeíon d o m í h a U t c en Sua 
de acuerdo sobre las pr incipales en- negociaciones para una r e o r g a n i z a c i ó n Francisco es que ba empeorado la M -
miendas que h a n de^ pres^ i ta rse a l del Gobierno polaco. Se agrega que t u a c i ó n en las negociaciones acerca 
p l a n de D u m b a r t o n Oatcs. 

E n dichos c í r c u l o s se a f i rma que 
S t e t t i n i u s Ha exhor tado a los jefes de 

S t a l í n ba puesto c ier las condiciones do P e l o n í a . — E f e . 
Jato, G u t i é r r e z Higueras, Alvarez Gen-- T A C I O N A 
^o, Sánchez Vicdma, ¿ O r e n t e , B i i n - T O T A L . », - las delegaciones para- que p e m a n e z 
gas, Gu t i é r r ez y Agr rcche , quedando ' _ L o » d r é s . - - E l p e p ó d i c o ' ' D a i l y M a i l " ' c a n ^ ^ Francisco hasta, coihple 

ultimado el d ic la incn que s e r á preson-

teüo al p r ó x i m o pleno de las Corles. 

dice que el mando a ü a d o d i r i g i r á en ^ Y 'sus tareas.—Efe 

(Pasa a tercera p á g i n a ) D E 

A C T Ü 4 L I D 4 0 NACIONAL 

D E C L A R A C I O N E S 
i E W A T T : : — : : : ~ ; : 
| " San Francisco.—El m i n i s t r o -de Re
laciones Exter iores aus t ra l iano, E w a t t 

|,en unas declaraciones hechas a los 
periodistas ha mani fes tado "que es 

. v i t a l p a r a l a seguridad de las nacio
nes que los Estados Unidos cont ro len 

jla-s islas que en e l Pacifico se encon
t r a b a n bajo el m a n d a t o j a p o n é s " y 

' que este p a í s tenga ba<-*es esparcidas 
| en "todo e l P a c í f i c o del Norte.—Efe 

F R A N C I A SE UNE A L A P R O T E S 
T A A N G L O N O l V r K A M E H I C A N A 
CONTRA RUSTA : : : 

| P a r í s . — E l Gobierno f r a n c é s se ha 
unido a l a protes ta anglonor teamerica
na presentada a l Gobierno s o v i é t i c o 
expresando su sent imiento í>or ta f o r 
m a c i ó n del Gobierno Renner en A u s 
t r i a , s in haber consul tado a Francia, 
de acuerdo con las c l á u s u l a s del con 
venio de Y a l t a . — E f e . 

E X I S T E L A I M P R E S I O N DE Q U E 
ttA E M P E O R A D O L A S I T U A C I O N 

*\ E N LAS NEGOCIACIONES SOBPE 
í-os restos sagrados del Patrono de M a d r i d , San I s id ro Labrador que P O L O N I A : — : : :— : 
'cn a recorrer ías caites en solemne p r o c e s i ó n y ante la devoc ió r t « m o - Lond re s .— El corresponsal de !a 

la 2ada.tíel P ü e b t o para irrvpetrar su i n t e r c e s i ó n en las rogativas que resoefvan Agencia ' R e u í e r en San Francisco, i n -
,iey^?ii,a ' Los Pestos sagrados def Santo h a c í a c incuenta anos no fueron í o r m a qua se ^e^micnlen los rumores 

d0s 6rt p r o c e s i ó n . ^ ' .. ,.¡. . . d e -qu^ los min is t ros de Asuntos K x -

Vueiv 

w i i i o n n u i n i 
Pocos d í a s f4 l tan para su c e l e b r a c i ó n y ya ha despertado enorme i n t e r é s 

entre los campesinos de nuestra t i e r ra , al ver que en este Congreso s e r á n p r o 
blemas de estudio, sus preocupaciones diarias por mejorar e l campo y su! v i 
da. Para que no se f ru s t r en sus esperanzas, como en otras ocasiones aconte-

t c ió , acude a este Congreso agropecuario , un elemento nuevo, con una o r g a n i 
zac ión perfecta, las Hermandades Sindicales de Labradores y Oanaderos, e n t i 
dad j u r í d i c a reconocida por el Estado, a , t r a v é s de !a cual e! labrador p o d r á 
hacer Megar cuantas enmiendas cea necesarias. Alcanzada ya una etapa, la 
m á s dif íci l de !a o r g a n i z a c i ó n s indical , f a l l a solamente i r recogiendo los frutos,, 
sembrados con tanto t rabajo y esmero. Y precisamente co i r í c id iendo con taft 
o r g a n i z a c i ó n se celebra este Congreso. Por esto, todos sus componentes vah1 
l'enos de confianza en su eficacia. ; 

Hoy, que el progreso ha alcanzado el m á x i m u m en lo indus t r i a l , se nece
sitaba ooner al d í a el campo, quo en nuestra cuenca h a b í a quedado rezagado, 
do ;?8ts e m p u j ; t é c n i c o y grandioso por la a p L c a c i ó n que supone de l a in t e 
l igencia humana puesta al servicio del perfeccionamiento de íos medios r n -
dustriafes y f a b r ü e s ; Temas de gran i n t e r é s s e r á n desarrollados, bajo este 
aspecto, con la esperanza de que esta r e g i ó n , r ica en aguas, f r u c t í f e r o su 
campo, s e r á aprovechada para dar mayor act ividad a los establecimientos 
h i d r o e l é c t r i c o s ya existentes o para crear o t ros nuevos que cambien to t a imen-
te el aspecto de nuestro sueio, á r i d o y seco, en sonriente y cont inuo vergel . 

Impor tan tes como puede colegi rse por su alcance son estas ponencias, 
m á s este Congreso q u e d a r í a manco, sí dejase a un lado el aspecto e c o n ó m i 
co y social que el campo ofrece. Mucho se ha conseguido, bajo el mando de 
nuestro CaudMo, en la L e g i s l a c i ó n l abora l ; tanto, que E s p a ñ a es uno de los 
p a í s e s m á s avanzados del mundo en lo que a esta materia se refiere. Tarea 
inmensa queda a ú n por hacer en el sentido agropecuario. Nada c o n s e g u í r í a -
tnos con alcanzar opimas producciones en lo forestal , en lo a g r í c o l a y en le 

( C o u L n ú a en octava p á g i n a ) 



i 1 1 
Repar to de c a r b ó n vegetal 

A p a r t i r de hoy. día- 5, d a r á comicn 
'¿o e l r epar to de c a r b ó n vegeta!, pa 
r a los poseedores de ca r t i l l a s de r a 
c ionamien to de p r imera , segunda y 
tercera catogorias, a r a z ó n de D I E Z 
K I L O S por ca r t i l l a , a l precio de 0,60 
pesetas k i l o , y con t ra corte da c u p ó n 
n ú m e r o 35 del piego de varios, de las 
c a r b o n e r í a s que a c o n t i n u a c i ó n se de
t a l l a n : . 

Pab lo Puras. Puebla n ú m . 10; A. R. 
V , E.. Del icias G. T á m i g a ; Salvador 
G ó m e z . F. G o n z á l e z 27; Ben i to Loza
no. P. G o n z á l e z , 26; Bas i l io G i m é n e z . 
C a r m e n n ú m . 3; Aure l io D u e ñ a s , San 
Pablo. 19: A n d r é s Pradera, Calera, 27; 
M a r c e l i n o - A n d r é s , San Cosme, S; 
Gaudencjia A r l a n z ó n , San ta Clara , 22; 
Euscbio Cubero, F . G o n z á l e z . 17; N i -
casio C u ñ a d o . Matadero , n ú m . 5; Si -
s e n á n d o Gar ro , Vadi l los 20; Vda . L u 
cio G a r c í a . T e n e r í a s . U ; Piedad :He-
n-ova. San J u a n 35; Fe l ic iano I b a ñ e z . 
.P. G o n z á l e z 75; V i c t o r i a n o López . San 
Cosme. 23; Crescencio Masa, B a r r i o 
G imeno , 7; Teóf i lo M a m o l a r , Rey D . 
Pedro, 32: Ca ta l ina M i ñ ó n . Santa 
Clara , 33; Cecil ia M . Ojeda, Ñ u ñ o Ra
sura 10; Eusebio Ortega. V i l l a l ó n 39; 
C l a u d i a P é r e z . Santa Cruz, 11; San
t iago Huiz , L l a n a de Afuera . 9; Fe l i 
pe Sorrai io , Burgense. 5; Francisco 
T r i m i ñ o , Puebla, 30; V i d a l Vargas. 
Salas 8; Cas t i l l a S. A. C. Arcos 5. 

Este rac ionamiento finalizará e l d í a 
24 del presente mes. 

Nolai importanic .—Se pono en co
noc imien to del p ú b l i c o en general 
que para poder r e t i r a r el cupo corres
pondiente de c a r b ó n vegetal, t e n d r á n 
que presentar la c a r t i l l a de raciona
m i e n t o a l i n d u s t r i a l carbonero, para 
que é s t e corte de la m i s m a el c u p ó n 
correspondiente. 

Eí. impor t e de cada r a é i ó h de D I E Z 
K I L O S de c a r b ó n vegetal, es de SEIS 
P E S E T A S (6,00). 

Los industr ia les carboneros no se 
h a r á n cargo de los cupones que les 
presenten ya cortados, los reales se 
c o i i s i d e r a r á n como nulos. E l • i c u m -
p l i m i e n t o de esta orden, h s i á res
ponsables a los indust r ia les abone
ros a l a s a n c i ó n a que hubi^r* ' v ; .\r. 

" L a l i q u i d a c i ó n de cupones e s t á fi
j a d a para e l d í a 26. l a que d e b e r á n 
hacnr los industrialCB carboneros en 
este S ind ica to P r o v i n c i a l de l Com
bustible, Plaza de Cas t i l l a n ú m . L 2.° 

Cruz Roja Española 

S E R V Í f U O S P H E S T A U O S I?On ESTA 
I N S T I T Ü á é l O N , D ü t l A ^ T t í V.\' MKS 

D E A B R I L U L T I M O 
ambulancia 

I r;isl;iiÍ;i(los y 

r e c f é m 

A V I S O S I M P O R T A N T E S 

S e c r e a u n s e r v i c i o de g u a r J a - b i c í e l e t a s e n F u g 

Mu ség i in t í a «óúvo 'cnlor ia , se r e u n i ó ve l i í en lo s dr lal oU 
en 1;. larde de ay^r. la Ctiltttfetfffi Per- d i rhos í u g & r e ^ d u r ^ t ^ 
m a n e j e del Kxemo. 'Aynnlamienlo . ha- veraiüegi^. Para la 

Es doseb de l a delegada p r o v i n c i a l ' j o ta p r é s í d é n e l a del alcalde n e f i d e n -
que todas las afi l iadas de S e c c i ó n P e - ¡ | . i l , don Antonio Lójl'ea M o n í s . Asis-
menina de. F . E. T . y de las Joiis. ( I n - l i c r o n los ténféfite'S d« alcalde feeflo'res 
cluso las camaradas c ^ d a s > acudan L ó p e z A r r o y o , Hojas G l i t j é r r M , A l v y -

Coche 
Efjfcrmos u Uorklos 

: o t ros , 85. . 1 
t D i spensar io -Cl ín ica . M e ^ i " 3 H#ni 
• r a í , 114; P u l m ó n y c o r a a ó n , 43; Apa-
' r a t o dig-eslivo. 50 ; N e u r o l o g í a y ^ s l -
. q u l a l r l a , 4 1 ; N i ñ o s y pue r i cu l tu r a , 

1 2 0 ; C i r u g í a general . ' ¿ 1 3 : Of ta imolo -
! ffía 9 0 : O to r r ino - Ia r ingo iog ia , 7 5 ; Gir 

el lunes d í a 7. a la 1 d é l a tarde, a la 
c á t e d r a n ú m . 1 del I n s t i t u t o de segun
da fensefianza. para tener una r e u n i ó n 
pres id ida ppr d i cha delegada. 

— o — . - i 
Se ruega a todos los d u e ñ o s de ba

res, sociedades, hoteles y ¡ empresas de 
e s p e c t á c u l o s pasen por esta D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de S e c c i ó n Femenina , A r a n 
da Duero n ú m . 6, todos los d í a s h á 
biles á e 10 a 1 de a m a ñ a n a y de-4 a 
7 ele la tardo, para hacerles ent rega 
de los emblemas correspondientes a l a 
c u e s t a c i ó n anua l a beneficio de las F ie 

l o i s i -

nccolo í t fa y tocología-, ir>r>;: Dermato
logía . GT»; O d o n t o l o g í a . 9'!: Hayos X. chas necesitadas, que este a ñ o t e n d r á 
GO: Anál i s i s c l í n i c o s , Asis l fnei i ts i n^a r el d í a 10, fiesta de l a A s c e n s i ó n 
de urgensia, 25 y K l e e i r o l o g í a . del S e ñ o r . Pueden recogerlos todos los 
T o t a l do servicios. J.2:Í;Í. d í a s , excepto el s á b a d o ' p o r l a tarde. 

N A 

:: l i O 

¡ m l i m i 

SANTOS DE M O V : 
L a c o n v e r s i ó n de San A g u s t í n . 
Ss. P í o V papa, A n g e l y E u t i m i o de. 

I r e n e e i r e n e o mrs., H i l a r i o , Eulogio, 
Teodoro y M á x i m o obs. 

Misa , con r i t o doble y color blanco, 
de San P í o (S i d i l i g i s ) , segunda ora
c ión por l a paz. Prefacio d é A p ó s t o l e s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Dominica, V. de Pascua. Juan 
'Ante 'Porla'rn Lai inam' . I3cr.Ha vg . . ü e -
ü o d o r o m r . . L u c i o y TéíWÚld; bife. 

Misa , -con r i t o sfcmídoble y -'ftolQ.r 
h l á n c o do l a Dominica., segunda ora -
jCiótí y Cvaogclio i 'dt imo de San Juan, 
tercera por la paz, ( ¡ lor ia , Credo y 
Prefacio do Pascua, 
C U L T O S 

E R M I T A DE SAN A M A R O : ( H o s p i 
t a l del R e y ) . - D í a 6 i 'iltímo día de la 
novena. Por la m a ñ a n a a las onoe. m i 
sa -solemne, en la que p r e d i c a r á don 
CaPimiro Alonso, p á r r o c o do Danie l . 

P o r la tarde, a las siete novena. 
• ' H E R M A N I T A S DE, L O S ANCIANOS t a s . V -

O É S A M P A R A D O S . — N o v e n a en h o n o r ) ' 

Por la U r d e , a las oeíu>. 
HIJAS DE M A U I A I N M A C U L A D A . — 

(Servicio D o m é b l i o o ) . Iftír- la m a ñ a n a , 
a las siete. 

Por IR tarde, a laR sude. 
FRANCISCANAS MISIONERAS DE 

M A R I A , — Por la tarde, a las cinco.. 
SAN LORENZO. -Por la m a ñ a n a , a 

las ocho. 
Por la tarde, A las ocho. 
SAN C I L . — P o r la m a í l a n a , ft las 

ocho. Po r la tarde, a lus ocho., 
IGLESIA" DE S A N T A - C L A R A . - P o r 

la m a ñ a n a , a las ocho. 

eion -de a q u ^ í , SÍ 
iTcspmicllMiiios basos 
C U A N T A S 

Sf a p r o l i a r o ü d 
nes. 

11 - ' ' P c o i , ^ ; 

Di 

Fuero da convocador 
So dio euenia (ic j Ig 

cumcnLos, de Ws o n . SlJleQtN H 
la Comis ión . ^ qued ^ 

L i s t a ,de donaiivos r e c i h i j . 
alencionos del H u s n i i . ^ r ^ ^ I.. 
Casa Refugio: 1 tic h ^ ¿(\ 

Relojeros db B m 
d o ñ a DoiTÜofána 

voz Va?a|ucz 8 l / .quierdu. 
Se adoptaron, onln1 bjjro 

gúlenlef l a e ñ e r d o s : 
Satisfacer con cargo a Resultas de j 

pasado e jerc ic io 20.000 pesetas para 
Enjugar el (Kí l c l t producido por la Ca-
jaalg-ata do los Be^es Mayos y 3.3SÍB'75 
pesetas con cargo a imprev i s tos del 
ejercicio' ac tua l . i 

| Incautarse del de pós i to coi is t i l nido 
p o r D . A n t o n i o S í t u c h e z Roar ig^Varez , 
para responder de las obras de eonstruc 
oiOn do aceras en oí secundo trozo, 
nif l rgcn izquierda del pasco de los V a 
d i l los , debido a 'las d i f i d e n c i a s obsé f -
vadas cu la. e j e c u c i ó n do dichas obras. 

'Aulor lzar a don- J o s é G a r c í a Gil pa
ra cons t ru i r un b loque do dos casas 
drsl.inad.is a viviendas en u n solar sin 
n ú m e r o de la callo de San I s id ro . Cada 
una do las casas c o n s t a r á de p lanta 
baja y u n piso y el presupuesto tota l 
(Je ambas se eleva a 115.200 pesetas. 

Idem a d o ñ a Dolores Griega Bcsui ia^ 
para elevar i m piso á t i c o a la •casa1)'0 " " c r p u c s i o por el A y u n t á i s 
n ú m e r o 12 de la callo de A l v a r - F á ñ c z . 1 
VA presupuesto do la obra asciendo 
a '20.000 p o s e í a s . 

Conceder a perpetuidad diversas cía 
sos do on te r ramicn los en ol Ccmcrde-
r í o de Sun JjRSéi a d o ñ a Ana 'Dueñas 
Lsteva , d o ñ a P e t r a i G a r c í a Vc^asco, 
jdon , 'Mjguel Iglesias A h o d o | don B e r 
n a b é Sáiz L á z a r o y - don W i 
Moreno . 

ícr P J ce 
• hll 

natur 

mas, 
capaz 

tiza Avala 

de su esposo. i 0 0 ; u n donám, J i ' 
mo. 5 0 : Pescade r í a - " L a 
ü kdos de, pescada; don S » ' 
' í n c z . L ! ki los de lecho- o f f ^ 
Ml jaradas" . 41 | | (r0s ^ ' ^ 1 % 
m a t o i i o de Menores, aoo 
olio. 

Se a c o r d ó lesl imoniar bs mhty 
oficio a los donantes. 

Copia do l a sentencia dietart» » 
Sala Tercera de l Tribunal s L ^ ' 
en el recurso conlcnoioso-adium 

resoluemn m u ^ f ^ 
t r u c c i ó n P ú b l i c a de 21 do TW;' } ' 
<;c 1934. dictada con r o ^ e n » 
d o m m z a c i ó n por casa-hábilación I i 
maestros consor tcs 'y cuvo rallo revJ 
dicha Orden que imponía, at A y u n t é 
to do lUirgos el deber de abonar ¿ I 
l ias indemnizaciones. a 

Carta del je fo de l a Casa Civil de Su 
| Excelencia el Jefe del Estado, énl 

Idem a la Rvda. Madre Supcr iora d c í , 9up transmi,c el 

C O N G R E G A C I O N MARIANA 
t a ' Congrega c ió» Mar iana de lu I n 

maculada y S. J i i an Dorchmans. ( Í IR. 
Esclavas del Sagrado C o r a x ó n d e ' J e 
s ú s ) , t e n d r á m a ñ a n a domingo a las 
cinco de l a tarde, su Junta general 
mensual , presidida por ' e l H . P. ¡AguN 
r reolca S. J . 

Se suplica la m á s p u n l u a l asistencia 
t que no olviden tus medallas v c i n -

Precisando a d q u i H r este A y t & í a -
mien to con dest ino a l personal m u n i 
c i p a l 105 pares d« calcado, ,75 un i fo r 
mes de p a ñ o . 65 capotes do p a ñ o y 
71 un i fo rmes de pana, se anunc ia u n 
concurso para que todos los indus
t r ia les que lo deseen puedan presen
t a r ofertas, por todos o cada u n o de 
dichos conceptos, m el Negociado de 
Compras de l a S e c r e t a r í a M u n i c i p a l , 
has ta las doce horas del d í a 19 de l 
a c t u a l mes de Mayo, en cuyo Nego
ciado p o d r á n ser examinados loa an
tecedentes de este; concurso todos los 
d í a s h á b i l e s durante ' las horas de ofi-

Burgos 3 de. M a y o de 1945. ^ 

P i l p i% lDÍiDÍ8DC!l"ÍrBÍ¡0S 
Necesitando este Parque y sus De-

p ó s i t o s de B i l b a o / L o g - r o ñ o . ' Palcncia, 
Pamplorui. y Santander, para sus-a lon-
cioiies, la a d q u i s i c i ó n por g e s t i ó n , d i 
rec ta .de paja empacada, l e ñ a , l evadu
ra, b a r b ó n voj íe ta l , a u l r a c í t a , hu l l a y 
sal, so inv i t a a la p r e s e n t a c i ó n de ofer 
tas hasta las diez horas de l d ía 31 de 
Mayo actual . 

'Los a r t í c u l o s s e r á n puestos dent ro 
do los almacenes, p o r cuenta de los 
aOasiceoclores, corr iendo a éti 1 c á r ^ o 
todos los gastos que se or iginen, i n 
cluso porU-s por r. c , pudiendo ser 
t 'slos por cuenta del Estado, cuando 
as í conviniera a s-us intereses. i 

E n el t a b l ó n de anuncios -cítíl Ksta-
b lec imlento so indican cantidades 7 
condiciones. ---- E l Teniente Coronen 
.Director. \ 

'de l a Sm^. .Virgen do los Desampara
dos. D a r á comienzo hoy, 5. 

% las" nueve y .media, misa rezada 
con c á n t i c o s . 

Po r l a ta rde , a las siele y media, 
predicando los d í a s D, G y "7. (ion p o -
m í c i a n o Pire?: Lerones, profesor del 
Semfnario. > j M 

M E S DE M A Y O 
SAN LESMES.—• Por i a mafiana, a 

las ocho, misa, c o m i m i ó n reparadora y 
ojorcicio de l mes. . -

Po r l a tardo, a las ocho y media. 
-SAN COSME Y SAN D A M I A N . — P o r 

la m a ñ a n a , a las ocho^ v 
Por la tardo, , a las ocho. 
SANTIAGO Y S A N T A A O CE HA. ~ 

Por la, tarde, a las ocho. • 
SAN J U L I A N Y SAN P E D R O Y . - S A \ 

F E L I C E S . — Por l a m a ñ a n a , a las ocho. 
Por la l a r d e r a las ocho y media. 
SAN PEDRO DE L A FUENTES — 

Por la m a ñ a n a , a las siete y media ; 
Por la tarde^ a las siete y media. 
C A R M E N . — Por la m a ñ a n a a las 

siete y media y ocho y medift'. 
Po r l a tardo, a las ocho. 
M E R C I 5 D . — Por la m a ñ a n a a la¡ 

siete y ocho. 

Convento d é Religiosas Adora t r iccs pa
ra p e r m u t a r unas sepul turas que po
seen en propiedad en el mismo Ce
menter io . 

A u t o r i z a r l a aper tura , cambio q t ras
lado de diversos estable c imientos . 

Teniendo en cuenta las c i rcunstan 
c í a s actuales, que d i m i t a n en conside
rable p r o p o r c i ó n la c i r c u l a c i ó n de v e 
h í c u l o s , a s í como las obras que se es
t á n realizando en l a calle d,* Santan
der, se acuerda quede aplazada hasta 
Canté que las c ircunstancias aconsejen 
s u implantac ión- , i a e j e c u c i ó n de las 
prescr ipciones contenidas en él punto 
segundo del acuerdo de 7 de Marzo 
de 1943, en v i r t u d de las Cuales se 

reconocimionto dflj L i0 
um de fotos. sohv\Piai 

" E l Castillo de Bunros" -
Caudillo por el á l b u m de 

,-econ 
cía e: 

g ; 
crear 
liase 
tre d< 
y 
pfl <* 
lídad 
era 
lejos 
jnons 
feasa" 
eiaba 
íal y 
inenii 
cxcei. 
itovii 
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^ y el libro " M ^ s 

C O F R A D I A D E L SANTO R O S A R I O 
D E SAN L E S M E S 

Saliend* el día 6. a Ids ocho y m e 
dia de esla parroquia procesionaJmen 
le ¡a C o m u n i ó n pascual para los e n - ¡ ' d e l ( jencra l Sanjur jo 
tvnnos , so ,invita a tudo t los l i e r m a - ¡ d e la .calle de V i t o r i a , comprendido on-
nos de esta Cof rad ía a que as i s tan .a t r e eí puente de las Viudas y la Plaza 

declaraba de d i r e c c i ó n ú n i c a la Avenida 
I de l ( jencra l Sanjur jo , en el t ramo 

d icho acto, a c o m p a ñ a n d o a su insignia . 
! 1 ' £ 1 pr ior 

R E A L H E R M A N D A D D E L S A N T I S I M O 
C R I S T O D E B U R G O S 

M a ñ a n a dominso- 0 -de los co
r r ientes , lo=í Terciar ios de dicha Her 
mandad c e l e b r a r á n j u n t a general a 
las doce y media en la s a c r i s t í a d< \i 
capi l la de San J o s é . Se rue^a y se es
pera la asistencia de lodo*. 

a ¥ o 
P I D A P R E S U P I T L S T O S 

V i t o r i a , 19 
D E O K R A S 

/ O S A N 
C o m p m sáfeaíías, mantas , . colchones 

í o b j e t o s ufiftdos,y papeletas de ;ani0efto 
1 K hl&t'iw&'A d e í Campo n.« 2 

de Pruno de Rivera. 
Crear e l fiervicip de Guarda-l i ic lc le 

las en Fuentes-Blancas para la vi -
{rilancía, segur idad y o r d e n a c i ó n de lo; 

monas' de Burgos y su provincia" ^ 
d ó n I s idro Gi l , que recienteméntl l. 
env ió el Aj\m.tami6nír0. 

Otra del excelentisirao "soñor uanií 
tro de E d u c a c i ó n Nacional. CgnceBíj 
en d é n t i c o s . t é r m i n o s y en la que aíiü(¡ 
qu-1 p r o h a b l e i ñ e n t e en próximo 6or, 
se j o de Minis t ros so ap roba rá el 4^ 
s u p l í o s l o do obras del Grupo Esooli 
cumnemorat ivo. 

T a m b i é n participa que e^iá en rr5rii! 
l a c i ó n la adqu is ic ión do la casa Íí?m(LeSÍ>01 
d ía la al palacio do Miranda. 

Se acuerda testimoniar al miajslr 
la g ra t i tud del Ayuntamiento per \ 
¿ni ores. 

la pt 
la fa 
sig:iii( 
precí; 
mos 
famil 
fe l a 
esta 
consf 
serví" 

EN V1LIARMER0 
m a ñ a n a domingo., se ce lebrará^ ani 
mados bailes y grandes partidífi df 
bolos. • 

Bolsos para s e ñ o r a U A Q I I [ | | 
E L M A Y O R S U R T I D O ^ r » ^ W E L M A Y O R S U R T I D O 
L O S M E J O R E S P R E C I O S A L M I R A N T E B O X I F A Z . I 

íio d 
que s 
las a 

una ; 
dal c 
Paí r i 
de la 
espíri 
roico. 
oial t 
lor c 
preps 
con ta 
probl 
ta co 
de h< 
le íis 

r ' J * J J ' J « * si ^0 se busca•el modo dfi' c o n S : : 

La perdida de oído aumenta Recuerde QU^ ei ^^^^Wl 
T R O - A C U S T I C O K L E R S O N os u n invis ib le apara t i to de e x t r a o ^ - ; 
c l a r i dad v potencia que p e r m i t e conversar en voz ^ asisur ^ v^^, 
etc. (Pa ten te I n v e n c i ó n 159,386). Consulte a l medico. ( c - ? - ^ A " s ¿ L x O B W 
V i s i t a en B U R G O S , domingo ' 6 y lunes 7 de Mayo de 19 a l , .^0 
D R . D. A L F O N S O D E L A F U E N T E , C A L L E ^ ^ ^ P ^ ' ^ í c r n HER^*^ 
K I A , m a r t e s 8f de 10 a 1, C O N S U L T O R I O D R . D O N FRANCISCO H 
D E Z , C A L L E D A T O , 2, s e g ú n sus prescripciones. « . « r F L O N A 

H E R N I S A N (Estudio o r t o p é d i c o ) — Balmes, 104 — 15 A K c r. 

Un 
un, 

,A MISERICORDIA; Saau Ciar*. 3. 

p l i i í o i e B í 
H a s t a las doce horas del d í a 15 del 

actual , se a d m i t e n proposiciones en 
é\ Negociado de Subastas de la Secne-
t a r l a M u n i c i p a l , pa ra op ta r a , las 
obras de p r o l o n g a c i ó n de l colector de 
l a margen izquierda de l r í o A r l a n z ó n , 
por u n presupuesto de 117.201,61 pese-
setas. 

Las condiciones y antecedentes pue
den ser examinados en - dicho Nego
ciado duran te as horas de of ic ina de 
los d í a s h á b i l e s . 

Burgo?, 3 de Mavo de 19451 

D . T E O D O R O P A I E N Z Ü E L A R E T U E R T O 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

A 0-1 •lha1 ^ S S £ ? 2 en el M de a - m v a tol2 a to s de edad 
habiendo recibido los Santos Sacramentos.y. ta B e n d i c i ó n "Apostól ica de S u S a n t i d a d -

O : E P, D. 
Su apenada esposa d o ñ a Teodora Diez G ó m e z - h i jos . A m p a r o v J o s é ; padre, don J o s é ; he rmana , d o ñ a 

i sac ia , sobrmo, Ruf ino ; hermanos po lacos , pr imos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades se s i rvan ' encomendar le a Dios Nuestro S e ñ o r en sus oraciones y asist ir a 

la misa de corpore insepulto, que t e n d r á lugar en l a iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmes Abad , hoy s á b a d o , 
d í a 5, a las once, y acto seguido a l a ; c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l cementer io de San J o s é , por cuyos actos 
de piedad les a n t i c i p a n las m is expresivas gracias. " 

V i v í a : San J u a n n ú m s . 14 y 24. Burgos 5 de M a y o de 1945 

S E G U N D O ANTVERBAKIO 

L A S E Ñ O R A 

gola M i Um 
fa l lec ió el d ía 6 de de 

Q. E. 

Las misas que £ ^ * , ^ 
d í a s C y 7 de ^ ¿ o r ¿ l ^ e i ^ 

, ia iglesia de ^ / ' ^ S ^ 
\ a l t a r mayor , ^ s d e ap;; 

t a las nueve v ^ ^ ' ^ ¿ ¡ n s o ^ 
l! cadas por el eterno desea _ 

su alma. 

I . A F A M I L I A , r u e ^ * 
amistades ^ f 
de dichas misas, P0^ idoS. 
q u e d a r á n m u y agiaded 

Burgos 5 d . Mayo de ¥ 
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i i ffloo de r -

f l 

rTjrsTBA Cruzada demos
t r ó plenamente la eficacia 
A* los s e r r i c í o s que la m u -

la p a t r i a y a 
coyun tu ra 

. ooede prestar a 
írr P1* ^ ¡AVA en una 

i 

9̂M 

^ c t>P1"m¿<jepcnd ien temente de 
bistfrtscendental m i s i ó n qoe por 
I» / ^ l e z a tiene asignada. L a m u -

fué entonces u n combat iente 
3*! infatigable, d isc ip l inado y 
P 1 ^ ' de mayores sacrificios 
<2P^/j pUesos donde su presencia 

0 n necesaria como insust i -
La presencia femenina el 

ÍUíbnocinííer:í9 & su i m p o r t a n 
ree0 n la eomunidad nac iona l f ué 
*ia d e f i n i d a por l a Falange, a l 

la Secc ión Femen ina como 
fS para l a i n c o r p o r a c i ó n de l a 
iu'S^L al servicio de i a p a t r i a den-

va 

O.Cu¡ 

9bre 
5,. in. 
a h 
svces 
uniei. 

lo l 

Soft! 

para 
al s. 

de ía ó r b i t a que l a es pecul iar 
''desde ía- cual d e s e m p e ñ a u n pa-
^.i de p r imer orden y responsabi-
váad eminente que t a n pernicioso 

a desconocer como desorbi tar 
ílios v u l ^ a r pensamiento 
^onsiruoso de "las mujeres a 
Rga" mediante el cual se eviden-
Vbis u n desconocimiento b r u -
taí T beduino de la g r an m i s i ó n fc-
tvieiiína; pero lejos t a m b i é n de las 
^ ¿ e n t r í c í d a d e s f emin i s tas Oel 
¿ovi in ienío exó t i co feminoide que 
anas c u á n t a s desocupadas de for
tuna, movieron en el ex t ran jero , 

Falange enfocaba l a c u e s t i ó n 
desde el pun to de v is ta c a t ó l i c o , 
íiumano y e s p a ñ o l . R e c o n o c í a que 
la forí i iación de su esp i r i tua l idad , 
el cuidado de su desarrollo y for 
mación dentro de l a m á s exqui-
sUa feminidad, as í como f o r j a r en 
ella la verdadera idea! fa langis ta 
de lo e spaño l , todo ello t a n é s e n -

biá l como el e í i c u a d r a m i c n t o de 
P s hombres de í á Falange. > 

Nuestro H o v i m i e n t o arra>nca de 
la persona para proyectarse en 
ia famil ia como cé lu l a bafie de las 
siguientes divisiones humanas . Y 
precísattuente porque comprende
mos la inmensa i m p o r t a n c i a de l a 
familia, comprendemos igua lmen
te l a de la mujer . U n aspecto de 
esta idea, o por m e j o r decir u n a 
consecuencia, es la i n s t i t u c i ó n del 
servicio social de l a mu je r que 
e spon t ánea y p a t r i ó t i c a m e n t e ex ís 
íío de hecho durante la cruzada, 
que se hizo necesario ai lo largo de 
las afanosas tareas de la recons-
f lucción y qué c o n s t i t u i r á siempre 
una a p o r t a c i ó n estimable, u n cau
dal de e n e r g í a s a l servicio de l a 
Patria en aquellas misiones d ó n 
de la mujer es indispensable y e l 
espíritu de servicio u n t a n t o he
roico. De ot ra par te el servicio so
cial de la mujer , a m á s de su va-

•lor como p r e s t a c i ó n , y d isc ip l ina , 
prepara.a l a mujer , l a pone en 
contacto con las necesidades y 
problemais sociales y f o r j a en ella 
h conciencia de ese nuevo puesto 

honor y t rabajo que . / a Falange 
le h a reconocido y asignado. 

G i N É G á U l W A a 
HOY 

* - IXÍVE H T l D I R I M O ESTRENO 

U ñ a e fuca se d i v i e r t e 
Un umareo r o m á n t i c o y bello en 
una pelícujla de ambiente moderno 
• E L ' M E J O R F I L M 1>EL ASO. 

Un reparto de e x c e p c i ó n 
Jean A r t h u r y John W a y n e 

E N E L O E S T E " - D I C E L A R E U T E R 

Kiel fué declarada ciudad abierta 
A V A N C E S A L I A D O S E N A U S T R I A Y C H E C O E S L O V A Q U I A 

Cuar te l general de l Cuerpo expedi
c ionar io a l i a d o . ^ E l comunicado of i 
c i a l de hoy dice; 

' H á m b u r g o h a cap i tu lado y * nues
tras t ropas h a n ocupado l a c iudad. 

Nuestras fuerzas h a n cruzado la 
I r o n t e r a checa y llegado a u n p u n t o 
situado- a 2 k i l ó m e t r o s a l Sur de Taus. 
A l Sureste de esta c iudad otros ele
mentos h a n cruzado t a m b i é n l a f r o n 
te ra y l legado a u n s i t io emplazado a 
15 k i l ó m e t r o s a l Sur de W a l l e r n . 

M á s a l Sur en Aus t r i a , l legamos a 
las p rox imidades de Has lach y nues
tros bl indados se h a n colocado a 11 
k i l ó m e t r o s a l Noroeste dé L i n z . ' Nues
tros elementos de i n f a n t e r í a h a n con-
ouistado Passau, y por e l Este, en 
Aus t r i a , los bl indados pasaron el río 
M u h l cerca de S c h a r d i n g y Obernberg. 

Cincuenta y dos' k i l ó m e t r o s . a l Este 
y Sureste de M u n i c h , nuestras un ida 
des se h a n colocado a lo l a rgo del r í o 
I n n , en u n f rente de 48 k i l ó m e t r o s . 
E n este t recho se Han efectuado cru
ces por varios puntos. 

E n los Alpes a u s t r í a c o s , nuestras 
fuerzas se a p r o x i m a n a I n n s b r u c k 
desde Occidente donde t ropiezan con 
fuerte resistencia, d e s p u é s de • fraca
sar la^ negociaciones de c a p i t u l a c i ó n . 

Sesenta y cinco k i l ó m e t r o s a l Oes
te de Innsbruck-, (.nuestras unidades 
h£yi retrasado f u avance h a c i a el Es
te a lo largo de l r í o L e c h por e l te
r reno dif icul toso y por l a nieve que 
a lcanza casi u n a a l t u r a de me t ro y 
medio. 

H a n sido l iberados los generales 
rusos Vishniesvky y Tonkogonof . 

Lag t ropas al iadas del f rente occi
d e n t a l h a n capturado 85.283 pris ione
ros e l d í a 2 de Mayo.—Efe 

N O E X I S T E L I N E A D E 
F R E N T E :—* :—: '—* : ~ : 

Cua r t e l general del . I I e j é r c i t o b r i -
t á n i c c . — Y a no existe l i nea d e ' f r e n t e 
y en todas partes se h a b l a de r e n d i 
c ión , comunica el enviado especial de 
l a agencia Reuter cerca de l general 
Dernpsey. 

Divisiones enteras se presentan en 
los puntos s e ñ a l a d o s para entregarse 
prisioneros,. E n campos y bosques los 
soldados alemanes queman su a rma
men to y ' c u a n d ó pueden se despojan 

de sus uni formes pa ra ponerse ropa 
de paisano.—Efe 

K I E L D E C L A R A D A " C I U 
D A D A E J E H T A M 

Nueva Y o r k . — U n despacho de R a 
d io Londres dice que l a r ad io danesa 
in t e rven ida por los alemanes 
anunciado que l a base n a v a l de K i e l 
h a sido declarada *'ciudad ab ie r ta" y 
Que en su consecuei-v'ia no s e r á defen
dida.—Efe 

C o n t i n ú a n las r e n d i c i o n e s a l e m a n a s 

e n el sector N o r t e á e l A d r i á t i c o 

E í c o m a n d a n t e d e l o s g u e r r i l l e r o s n o m b r a d o j e f e 

d e l E s t a d o M a y o r d e l E j é r c i t o i t a l i a n o 

CESA L A L U C H A E N 
P E N I N S U L A D E K I E L 

L A 

Londres . — C o m u n i c a n del C u a r t e l 
general a l iado del M e d i t e r r á n e o que 
las rendiciones en el A d r i á t i c o Nor te 
c o n t i n ú a n . 

Las 'embarcaciones adversarias de 
[T r i e s t e y Pola son escoltadas basta. 
! A n c o n a por barcos de guer ra b r i t á n i 
cos, 500 t r i pu lan te s de siete lanchas 

h a ¡ t o r p e d e r a s se en t regaron ayer, m i e n -
1 tras que otras 19 -embarciones enemi
gas se d i r igen en estog momentos a 
Ancona . Se h a n rendido hasta ahora 
m i l mar inos . 

E l d í a 1 de M a y o fuerzas expedicio
nar ias a l iadas desembarcaron en las 
islas de Rodas y L i m n i a , de l Dodeca-

Londres .—Ha cesado l a lucha en l a neso, bajo l a p r o t e c c i ó n de los destruc 
p e n í n s u l a de K i e l , c o m u n i c a el env i a - | t o r e s b r i t á n i c o s " K i m b e r l e y ' , v "Catte-
do especial de l a agencia Reuter cer- r i c k " v de u n dest ructor griego. Fue-
ca del v i g é s i m o p r i m e r grupo de e j é r - r o n a r ro l ladas las posiciones ar t i l le ras , 
citos al iados. se des t ruyeron algunas instalaciones y 

E n las ú l t i m a s 4-S horas se h a n ren 
d ido m á s de medio m i l l ó n de solda
dos germanas a l Este de l Elba.—Efe 

L A B A S E P A R A A V I O N E S 
D E K I E L E N M A N O S A L I A 
D A S :—: • 

Londres .—Ha c a í d o en manos de l a 
q u i n t a d iv i s ión b r i t á n i c a l a base pa
r a h idroaviones de • K i e l , s e g ú n se 
anunc ia o f i c iosamen te .—ÍSté 

E N B R E S L A U S I G U E L A H E 
R O I C A R E S I S T E N C I A A L E 
M A N A :—: :—: :-—; 

Praga.—Acerca de los combates en 
e l f rente del Este, l a Of i c ina de í n f q r 
m a c i ó n I n t e r n a c i o n a l anunc ia que l a 
heroica g u a r n i c i ó n ' a lemana de Brcs-
l a u c o n t i n ú a su inquebrantable resis
tencia . Los bolcheviques sufren .cuan
tiosas p é r d i d a s en hombres y ma te 
r i a l , en los combates que se desarro
l l a n en l a defensa de esta plaza de l 
Oder. '• : V 

L O M A T S C H R E C O N Q U I S T A D A 
P O R L O S A L E M A N E S :—: :—: 

Praga.—La c iudad de Lomatsch , en 
e l f rente del Elba^ h a s ido reconquis- j 
t ada por las t ropas alemanas. I m p o r 
tante?; cont ingentes sov ié t i cos t u v i e r o n 
que replegarse a n t e l a p r e s i ó n de ]fih 
fuerzas .alemanas, segxm anuncia la 
Agenc ia D . N . B . , i 

se cap tu r r o n 50 prisioneros. E l ad
versario tuvo 30 muertos.—Efe. ' 

N U E V O J E F E D E L E S T A D O 
M A Y O R I T A L I A N O :—! : — : 

Roma ,—El comandante de los gue
r r i l l e ros i t a l ianos ; general Raf fae la 
C a r d ó m e , ha sido nombrado jefe del 
Estado M a y o r de l E j é r c i t o i t a l i a r to . 
anunc ia R a d i o Roma.—Efe. 

No es una p e l í c u l a de 1 d ibujos 
sus personajes son reales 

Judy G A R L A N D y Frank M O R G A N 
SON LOS PROTAGONISTAS DE 

EL MAGO DE 
' ESTRENO EXCLUSIVO. 

P r o x i m o m e n t a ^ CINE C O R D O N 

dmmtz y M o o t g o m e r y 

m Krnl, s e g ú n u n perl 

h á l m 
l l i C i 

(Tiene de p r i m e r a p á g i n a ) 

A U S T R I A I N V A D I D A A' T R A 
V E S D E L B R E N N E R O : : 

Londres . -Tropas nor teamer icanas del 
V I I e j é r c i t o h a n i nvad ido A u s t r i a a 
t r a v é s de l paso del Brennero y se e s - 'SE C R E E Q U E C H U R C H I L L 
pera que l a u n i ó n con las t ropas ñ o r - N o A N U N C I A R A E L F I N A L 

1 í e a m c r i c a n á s de l V e j é r c i t o se realice D E L A G U E R R A H A S T A E L 

\ d iv i s ión b l indada a lemana se r i n d i ó 
incond ic iona lmente a las fuerzas del 

breve a los alemanes u n a ú l t i m a i n - general Brad ley . \ 
v i t a c i ó n a l a r e n d i c i ó n i ncond ic iona l Las p é r d i d a s que desde a h o r a su
de todas las fuerzas que a ú n comba- f r a n los alemanes en el frente' se 
ten . Caso de n o ser rec ib ida u n a res- d e b e r á n a su nega t iva a abandonar 
puesta sat isfactor ia , las tres potencias l a Iucha inmed ia t amen te . Saben que 
p r o c e d e r í a n a rodear las bolsas de re- e s t á n derrotados. Cualquier nueva vá r 
sistcncia que subsisten y p r o c l a m a r í a n CilaCión por su par te debe ser a t r i -
el fin de l a c a m p a ñ a con t r a las t r o - h n m a su p r o ¿ i a o b s t i n a c i ó n o a 
pas organizadas alemanas. De o c u r r i r i a ¿ e i Gobierno a l e m á n , 
a s í , e l d í a de 1^ v i c t o r i a se. r e t r a s a r í a j E n t i e r ra , m a r y a i re*los alemanes 
hasta mediados o fines de l a semana , h a n sido to t a lmen te batidos. S u ú n i -
p r ó x i m a . Efe. c0 recurSo es rendirse".—Efe. 
.MAS DE U N M I L L O N DE S O L D A 
DOS D E P O N D R A N Í^AS A H M A S 

L o n d r e s . — M á s 'dé' u n m i l l ó n de ¡ÉTfl 
manes d e p o n d r á n las armas como coh -
secuencia de la r e n d i c i ó n , negóc iac ia 
"cort "el mar i sca l M o n l g o m c r y . s e g ú n 
c á l c u l o s de fuente autorizada l i e d l o s 
en é l c u a i i e l general del 21 g rupo 
de e j é r c i t o s . L a r e n d i c i ó n incondic io
nal f u é f i rmada por el jefe de la m i 
s ión alemana,' a lmirante Von Pjriece-
burg.—'-Eíe. 

enaicio'íi Je las fuerzas 
É E i s a s i i o l i i i s , Mmm M 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

hoy mm E X I T O e c t e p 
p r i n c i p e en J \ u ¿ í a . : , 

'¿Después , . . X o x i s t a en • J i c r h n . . . • 

v... m á s t a r d e ' B a r m a n . . . 

BODA DE PRINCIPE 

¿ D e s p u e s . . 

V modelo. 

BODA DE PRINCIPE 
por M a r t a H A R E L L y W ü í y F R I T S C H 

en el plazo de unas horas. 
A l p rop io t i empo se anunc ia que 

.Salzburgo se h a rend ido inGondiciQiial-
men te a l V I I e j é r c i t o , — E f e . 

L A S U L T I M A S F U E R Z A S A L E 
M A N A S E N L A Z O N A E U R O -
F E A C E N T R A L SE E S T I M A N 
D O S M I L L O N E S Y M E D I O D E 
H O M B R E S : : : ~ : : — ; 

t Londres.—Las ú l t i n i a s fuerzas com
bat ientes alemanas en l a . zona cen
t r a l se es t iman en unos 2.500.0000 h o i n -

M A R T E S :—: :—: :—: : ~ : ' 
Londres.—Los miembros del Parla^ 

m e n t ó b r i t á n i c o no creen que Chur -
c h i l l anuncie el final de^la guer ra e ñ 
Eu ropa antes de l p r ó x i m o martes, se
g ú n e l redactor parlamentario, , de la-
Agencia Exchange Telegraph.—-Efe. 

E I S E N H O W E R D I C E Q U E E L " 
U N I C O R E C U R S O D E L O S 
A L E M A N E S ES R E N D I R S E :- : 

, P a r í g (Urgen te ) .—El general Eisen-
tares. Probablemente las ú l t i m a s ba- hcwer ha hecho la siguiente decla-
ta l las se l i b r a r á n en Checoeslovaquia, r a c i ó n : 
que ac tua lmen te e s t á comple tamente j ' " ¿ a s fuerzas alemanas del f rente 
cercada por los e j é r c i t o s rusos y ñ o r - occ identa l se h a n der rumbado hoy. 
t e a m e r i c a n o s . — E í e . i Los restos de dos e j é r c i t o s alemanes 

m T^TATC-OOTT/^ ^ T T r , A T ^ * - ^ G r i n d i e r o n a una sola d i v i s i ó n ñ o r -
i I N N S B R U C K , O C U P A D A ' teamer icana - l a 1 0 2 - m a n d a d a por 

Londres . — S e g ú n comunican de l el general F r a n k K e a t i n g . E n el Nor-
C u a r t e l general de l Cuerpo exped ic io - ' t e . las d e m á s t ropas alemanas del 
n a r i o a l iado, Innsb ruck , cap i ta l de l Noroeste del Reich, Holanda v D i n a -

Grandioso é x i t o de l a C o m p a ñ í a 
l U A R I A A E I A S — C A R L O S L E M O S 

H O Y 

L a e s c a l a r o t a 
E S T R E N O -

de L u c a de Tena y M . de l a Cuesta 

H o y S'SO, 8 y 10'45 
¡ A c o n t e c i m i e n t o c i n e n i a t o g r á ñ c o ! C'me Avenida 

C R I M E N A MBDIANOCHE 
Por B U D A B B O T y L O U C O S T E L O : —: Risa - Risa - Risa 

H O Y S E N S A C I O N A L E S T R E N O D E L A M A S 
E M O C I O N A N T E Y S U G E S T I V A P E L I C U L A 

B N D O S S E R I E S 
T I T U L A D A S 

P R ^ I m a m u l e t o d e l l e ó n 
EN LA SELYA DEL TERROR 

T i r o l , h a sido ocupada por fuerzas del 
V I I e j é r c i t o nor teamer icano, 

B E R C H T E S G A D E N , H A S I D O 
C O K ^ U I S T A D O :—: 

P a r í s . — B e r c h t e s g a d e n h a sido con
quis tado por e l V i l e j é r c i t o nor teame
ricano.—Efe. 
HA CESADO ViRTLALMFJS 'TE ' ' 
L A L U C H A EN E L F R E N T E D E L ' 
I I E J E R C I T O : - ' : > — • 

i Cuar te l general -del I f e jéroí t / í hvi-
t á n i c o . — E n la mayerr par le del f rente 
del I I e j é r c i t o , . h a cesado- v i r l u M i 
la l u d i a . E n los 96 k i l ó m e l r o s de f i e n - ' 
l e ent re Mambiugo y Neustadt , en 
Í i í t l c o , no hay un s ó l o punto cu 
cjuft se hayan cambiado disparos. 

E n el flanco or ienta l del 11 o.jt*rcito, 
las fuerzas fng-lesas y las del ¡8 cuer 
pos aerolransportado e s t á n en • con-
taolo con los soviets, y só lo confimtfci 
I á l ucha en el f ren lc comprendido e n -

¡ trft Jas desembocaduras de l W e s é r y 
e l Elba', donde se ha l lan los restos de 

^os e j é r c i t o s alemanes de l Norte." La 
51 d iv i s ión aliada, ha progresado en 
este scotor 1G k ih imet ros desde Bre*-
iMervode y amenaza C^isfiaTen • B r e -
• e ? r í l ? T f n . — E f e . 

marca , inc lu idas las islas Pr is ias . y 
He l igo land , se h a n rendido a l ma-
r i cca l de campo Montgomery . 

E n el Sur , las t ropas al iadas m a n 
dadas por -el general Devers estable
c ieron enlace con las de I t a l i a . 

E n l a f ron t e r a checoeslovaca, u n a 

c i to p a r a d e s e m p e ñ a r otros c o m e t í -
| dos. Antes de l a e l i m i n a c i ó n de esa 
| bolsa h a b í a n comenzado las • topas 
inglesas s u , desplazamiento hac ia e l 

j E lba p a r a avanzar hac i a e l Este y e l 
Sur hasta los l í m i t e s de l a zona de ocu 

! p a c i ó n -asignada a I n g l a t e r r a , 
j E l noveno e j é r c i t o se reorganizan 
aho ra pa ra p a r t i c i p a r en l a ocupa
c ión a l iada de Alemania .—Efe . 

Q m M t i t i a i o U n i i 

i i l i l i r e s o l l ó i i r l i 2 

mmm i i i p i 

d o A r i o 
San Francisco .— La radio de T o 

kio ha d ivulgado una ñ o t i c i a recibida 
de I l a m b u r g o poco antes de l a r e n d i 
c ión de esta ciudad, en l a q-u ese a f i r 
ma que H i t l c r r e s u l t ó m u e r t o a c o n 
secuencia de los disparos de la a r t i -
l l e r í a sov i é t i c a . La radio a t r ibuye esta 
i a r o r m a c i ó n a uno de los guardias pe r 
sonales de í l i t l e r , pero no dice s i e l 
F u l i r e r r e s u l t ó des l ied lo por í a exp lo 
s ión o f a l l ec ió d e s p u é s . , — E f e . 

til») AVAN 

c/isfüfc? e/t rxí/b 

u e s ó d c h o i n m e d h i o d e 

e/os j f S M u f i s h s r e c e & s ñ 

Cal le de V l T O P I A , 5 5 , ^ p l 5 0 

^ ruará rj 



EN EL S E M I N A R I O M E T R O P O L I T A N O 

la 

ii m u Mw. P é í o 
B r i l l a n t e y solemne r e s u l t ó l a ve

l a d » homenaje que e l Semina r io Me-
iTopoliano ded icó , en el d í a de ayer; 
a l HKcmo. y Rvdmo . Sr. Arzobispo, 

9 Y . PéreB Platero. 
H i s a l ó n presentaba m a g n í f i c o as

pecto, Heno de u n p ú b l i c o d i s t i ngu i 
do y en el escenario, adornado con 
p lan tas y damascos, se destacaba el 
escudo de nuestro Rvdmo . Prelado. 

A las ocfr0 en punto , l legó a l Semi
n a r i o a c o m p a ñ a d o de los Sres. V i c a r i o 
aeneral y Canc i l l e r secretario, el Excmo 
Sr. Arzobispo, que fué recibido pól
ice superiores y profesores de d icho 
• e n t r o , pasando a la sala de visi tas 
•íonde, fué saludado por los s e ñ o r e s 
ureeidentes de l a D i p u t a c i ó n y A u 
diencia, generales D í a e V á r e l a , Aiz-
jpuru y G ü Verdejo, delegado de Ha -
« i e n d a . fiscal, coroneles jefes de Cuer-
Iio d« l a g u a r n i c i ó n , Un ive r s idad de 
• u r a s , Consejo diocesano de A c c i ó n 
«a tó ,Uca y i-epresentacioncs de las 
• i 'denes religiosas, pasando inmedia -
M H i m t e al s a l ó n de actos, donde fué 
rec ib ido con u n a Estruendosa salva 
«t« aplausos y v í t o r e s . 

P u n t o por punto , fueron desarro-
l í á í i d o s e los n ú m e r o s del proigrama, 
« e l e c t í s i m o y ameno, en e l que en ad-
••tiraWe concierto se u n i e r o n superio-
3'«S, profesores y a lumnos p a r a r e n d i r 
su homenaje a l Prelado insigne, en 
• legante prosa unos, en encendidas 
y y j b i í t n t e s estrofas o t ro , y el- coro 
• j e c u U n d o con gran p e r f e c c i ó n las 
aiúiyet 'os musicales, a c o m p a ñ a d o s unos 
sd jaiajao y otros por l a banda de m ú -
»ÍCA de la Academia de Ingenieros , 
r w i W e n d o todos los merecidos ap lau 
sos del audi tor io , que s igu ió con agra-
«U t a n a m a i a velada. 

Tei-minada és tar e l Kxcmo. Sr. Arz -
•feispo. puesto en pie y en medio de 
ujua salva de aplausos, d i r i g i ó su au-
.t.«rizftda pa labra paj*a agradecer e l 
homenaje, que p r e m i ó con una d í a de 
•vacaciones, y d ibu ja r con mano m á e s -
VrA l a si lueta del Semina r io moder-
» • que reclaman las necesidades de 
1«» t iempos y pa ra cuya c o n s e c u c i ó n 
lodos unidos h a n de t rabajar , abando
nando acto seguido e l s a l ó n , entre 
« p l a u s o s y v í t o r e s de l a m u l t i t u d que 

a p i ñ a b a por besar f u pas tora l a n i -
K.o y recibir su b e n d i c i ó n . 

COMUNION PASCUAL 

A I«s enfermos de l a pa r roqu ia 
de San G ü 

M a ñ a n a domingo, a las ocho y me-
*lia de l a m a ñ a n a , s a l d r á de l a pa
r roqu i a de San G i l Itu solemne pro-
e e s i ó n para a d m i n i s t r a r la C o m u n i ó n 
^Ascual a los enfermos de l a fe l ig res í a . 

ESCUCHE M A Ñ A N A 
la r e t r a n s m i s i ó n del 
P A R T I D O P O R T U G A L - E S P A Ñ A 
en e l lugar m á s ameno de l a 
« i u d a d . 

Cerro de S. Miguel 

L f l O U D I E N C I Í ) T E R R I T O R I A L D E B U R G O S 
P o r J . J . F - V 

I 
E l R. D . de 2fi de Enero de 1.834 

c reó def in i t ivamente l a Audienc ia Te-
' r r i t o r i a l de Burgos, j u s t i f i c á n d o s e es
ta medida en el p r e á m b u l o de d icha 

( d i s p o s i c i ó n en que verificada la d i v i 
s ión t e r r i t o r i a l , s e g ú n el R. D . de 30 

ide Noviembre de 1.833, era no menos 
'u rgente que ú t i l u n i f o r m a r l a demar
c a c i ó n j u d i c i a l con l a a d m i n i s t r a t i v a 
( y hacer una d i s t r i b u c i ó n proporcio
nada de t e r r i t o r i o en las Audiencias 
y C h a n c i i l e r í a s , con el doble objeto 
de f ac i l i t a r a los pueblos el acceso a 
los Tr ibunales superiores para a lcan
zar con m á s brevedad y menos dis
pendios la j u s t i c i a y poner a los M a 
gistrados en d i spos i c ión de v i g i l a r do 

.cerca el d e s e m p e ñ o de los Jueces in fe 
riores, como t a m b i é n de r e p r i m i r a los 
cr iminales con la mayor p r o n t i t u d de 
los castigos. 

E n consecuencia d e s p u é s de exami 
nados los planos, estados, memor ias 
y proyectos que con t a n i m p o r t a n t e 
objeto se t r aba ja ron de orden del Rey 
F e m a n d o V I I , por una c o m i s i ó n de 
Magis t rados y otras personas celosas 
del bien p ú b l i c o y versadas en la ma
ter ia ;y habiendo o ído sobre ello e l 
d ic tamen de l Consejo de Gobierno y 
e l de Min i s t ros , S. M . la- Reina Go
bernadora, en nombre de su m u y cara 
y amada h i j a l a Reina- Isabel I I , v i 
no en aprobar, como lo m á s adecuado 
a dicho fin, la d iv i s ión y d i s t r i b u c i ó n 
reflejada en el a lud ido Real Decreto. 

Todos los Tr ibuna les superiores de 
las provincias t e n d r í a n con arreglo a 
é l el nombre de Reales Audiencias de 
las respectivas capitales en que estu
viesen situadas a e x c e p c i ó n de Nava
r r a . Canar ias y Ma l lo r ca . 

I La Audiencia de l a C iudad de B u r 
gos quedaba compuesta de u n Regen
te, cinco Oidores, cuat ro alcalaes del 
c r i m e n y dos fiscales, con los compe
tentes subalternos y se l a asignaba 
l a p rovinc ia de su nombre y las de 
Santander, L o g r o ñ o , Soria, Alava , V i z 
ca5Ta y G u i p ú z c o a . 

j Las Audiencias eran todas iguales 
Len a u t o r i d a d y facultades, de mane
r a que no h a b r í a recurso de las unas 
para ante las otras y todos los nego
cios civiles y cr iminales , incluso los 
de h i d a l g u í a y tenutas, d e b í a n que
dar def in i t ivamente te rminados y con
cluidos en los respectivos Tr ibuna les 
superiores de l t e r r i t o r i o , salvo los re-

• cursos de Ley ante los Supremos de l a 
i Corte. 

Recordando los motivos que se tuv ie
r o n en cuen ta por aquellos sabios le-

I gisladores para establecer en Burgos 
la Audienc ia T e r r i t o r i a l , es curioso 
ano ta r que a l crearse l a C h a n c i l l e r í a 
de Segovia se d i j o escoger a esta po
b l a c i ó n P O R SER C I U D A D F R I A "e 
en las calientes n o n se ¿ a c e t a n b ien 
el ayun tamien to de genfes". 

L a i n t e r p r e t a c i ó n a u t é n t i c a del De
creto fundac iona l de l a Aud ienc ia de 
Burgos, dada por e l propio autor don 
N i c o l á s M a r í a Gare l ly , m i n i s t r o en
tonces de G r a c i a y Just ic ia , se en
cuen t ra en e l A r c h i v o m u n i c i p a l en 
escrito extendido en 12 de Agosto de 
1839, de su p u ñ o y le t ra , en el que. 
a f i r m a que cuando- en Enero de 1834 

j t u v o e l hono r de proponer a - l a apro

b a c i ó n soberana de 8. M . la R e i n » 
Gobernadora que los d i s t r i tos de So
r ia , A l a v * . y Vizcaya, en u n i ó n de los 
de Burgos, Santander y O u i p ú z c o a 
(subsistiendo el Consejo de N a r a r r a ) 
formasen el del T r i b u n a l que se e r i g í a 
a l a s a z ó n en esta a n t i q u í s i m a Capi
t a l de la Casti l la , no a t e n d i ó sólo a l a 

! g ran c o n s i d e r a c i ó n que se m e r e c í a n 
Isus g l o r i o s í s i m o s recuerdos, s ino que 
I d e s c a n s ó en el d i c t amen pe r i c i a l de 
i personas intel igentes e imparcia les y 
l e n el vo to de los Consejos de M i n l s -
i t ros y de Gobierno, quienes op ina ron 

u n á n i m e s que aquel la d e m a r c a c i ó n 
s a t i s f a c í a cumpl idamen te todas las 
condiciones propias de l establecimien
to en c u e s t i ó n ; y pues la experiencia 
de cinco a ñ o s h a b í a patent izado e l t i 
no y acierto con que se o b r ó entonces, 
u n í a ahora sus esfuerzos a log d « l a 
D i p u t a c i ó n y e l A y u n t a m i e n t o con e l 
plausible y jus to designio de i m p e d i r 
l a c r e a c i ó n de una nueva Audienc ia 
en o t ro lugar, cumpl iendo así un de
ber de jus t i c i a . 

Reconocida la C o r p o r a c i ó n M u n i c i 
pa l a la gracia que S M . la Reina Go
bernadora acababa de dispensar ít I» 
cap i t a l y su p rov inc ia estableciendo 
la Audienc ia , hizo presente a l a Sobe
rana y a su m i n i s t r o de Grac i a y Jus
t i c ia lo . m u y agradecida que quedab* 
a su sabia p r e v i s i ó n o i lus t rada cftlo 
en favor de la m á s p r o n t t . y rect i t ad
m i n i s t r a c i ó n de lus t l c ia , paniendfl 
igua lmente en su conocimiento QUS «n 
esta p o b l a c i ó n no fa l tAban s r a n d í a s o s 
edificios sustreptiblcs de sei' dsslüiiafi8i$ 
a d icho ñ n , y que e l A y u n t * m í e a £ « se 
ha l laba dispuesto a hacer c u a n t » ÍB-
t uv ie ra de su parte con objeto de se
cundar y l levar a cabo las b e n é f i c a s 
intenciones de l Gobierno . 

E n efecto, nombrada la C o m i s i ó n 
correspondiente, se pusieron a su flis-
pos i c ión los medios de poder sufragar 
los pr imeros gastos, l l evando adeUm-
te este proyecto, d i c t ando las opor tu 
nas medidas para la- e lecc ión de l edi
ficio que d e b í a ocupar el T r i b u n a l y 
dependencias, su d i s t r i b u c i ó n , presu
puesto de gastos y d e m á s necesarios 
pa ra que a l a posible brevedad pudie
ra instalarse l a Audienc ia , comun i 
c á n d o s e estos par t iculares a l M i n i s t e 
r i o de G r a c i a y Jus t ic ia *en 15 de Fe
brero de 1834 

i Escogida l a casa t i t u l a d a de las 
C u a t r o Tor res (propiedad de l M a r q u é s 
de Castro Fuer te y s i tuada en el em
plazamiento del ac tua l Palacio tíe 
C a p i t a n í a ) para fijar la Real A u d i e n 
cia, se rea l izaron con toda p r o n t i t u d 
Jas. obras necesarias para l a hab i l i t a 
c ión de Vas Salas y dependencias con 
careo a las cant idades que el A y u n t a 
m i e n t o " t o m ó a e m p r é s t i t o " adqui
r iendo incluso los muebles, adornos, 
alhajas y d e m á s efectos necesarios 
^on objeto de dar el decoro debido a l 
T r i b u n a l . Los pr imeros gastos ascen
dieron a 40.000 reales, f a c i l i t á n d o s e 
máf. t s fde para l a c o n t i n u f í c i ó n de las 
obras basta l a suma de 160.000 reales 
de ve l lón . 

E n l a e i e c u c i ó n de estas obras i n -
W-vino ' act.ivnmente desde el p r i n c í -
nio, con cont inuas comnnicacione?. el 

ÍRenrentp don M U u e l A n t o n i o de Z u -
m ^ l a c á r r e ^ u i . míe . como e^ Sfibid^. 

lebre m i l i t a r e s p a ñ o l y jefe car l is ta , 
do quien por cier to estuvo to t a lmen
te d is tanciado en el campo de las 
ideas, a l p u n t o de que d e s p u é s de re
gentar l a Real Audienc ia de Burgos 
hasta 1836, a s c e n d i ó a l T r i b u n a l Su
premo de Just ic ia , l legando en 1842 a 
ser m i n i s t r o de G r a c i a y Jus t ic ia , du
ran te l a Regencia del Duque de l a 
V i c t o r i a . 

A u t o r i z a d a l a i n s t a l a c i ó n de la A u 
diencia m a n d a d a establecer en esta 
Cap i t a l , se s e ñ a l ó el d í a 18 de Sep
t iembre de 1834 para su solemne aper 
t u r a con arreglo a l ceremonial resuel
to por S. M . en Rea l Orden de 9 de 
Ju l io an te r io r . 

A este efecto se congregaron todos 
los min i s t ros y fiscales con los aboga
dos, subalternos y dependientes, de to
da ceremonia* en l a S a c r i s t í a de l a 
iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmes. Pa
t r ó n de l a C iudad . A la ho ra s e ñ a l a 
da por e l Risgente, c o n c u r r i ó a 
el la el A y u n t a m i e n t o , a c o m p a ñ a d o de 
los maceros 
con las personas 

K X A M I ^ N K S 

Ver i f i cados los e x a m e n ^ 
de 1944-1945, h a n sido ^ 
recompensados los a l u m n o N i * ' 

P remios de h o n o r : Lms%%C 
y M a r i a n o Meleosa ^ 

Primeroa 
Melgosa. 
premios; 

A n t o n i o M o n j e , HeUock>ros ẑ tú 
rez, A g u s t í n S e d a ñ o Lón.. ^ P' 
G o n z á l e z G o n z á l e z , E m i l n ^ W 
Reglero, E u g e n i o V i l l a h o ^ 
r í a , J o s é Nes tor io Pavón 
T a m a y o , A n g e l B r u c e ñ a s elesW 
cisco de l Ce r ro , Lu i s P I . P ^ I ^ 
ncz, P k b l o D o m i n g o Santam 
c ío M a r i j u á n M o r a l 
dra 

Fuertes m E: 

ara. ' ^ o c ¿ 
Segundos p r e m i o s : José T, 

D a v i d M a r t í n F e r n á n d e z % 
n á n d e z M a ñ e r o , J o s é G a r c í a ^ h 
tega R u i p é r e z . Emeter io" Pa^ lÜ8 Of-
dnguez , S a l v a d o r Fel iz Galón' 
M . M o r a l Pa rdo , J e r ó n i m o F^V^I 
M a ñ e r o , J o s é M . Cuesta Cue.i " 

y en t ra je de ceremonia l , c iano M a r t í n e z S i m ó n F i ^ n ! ' H 
;onas notables a quienes t iguela , I s a í a s de l a I a l e 4 Q ^ V.írt ii-í\Mfo^r»' rlncA^ n,.,,,.? *-> - _ - O^oid, Nova-el mismo h a b í a i n v i t a d o ; desde a q u e l . ca r rasco . F e r n a n d o Rueda 

Teodoro" Sas t re C a s t r ü l o , S i 
s i t i o se encaminaron , presidiendo el 
T r i b u n a l , a )a- Casa de la Rea l A u 
diencia, donde se. hallaba- todo el Cle
ro secular y regular representado por 
sus respectivas diputaciones, compues
tas de dos dignidades, dos c a n ó n i g o s 
y cua t ro prebendados, e l D e á n y Ca-

Sastre C a s t r i l l o . L u i s Mingo ^ 
Terceros p r e m i o s : Fé l ix Antón . 1 

tega, A m b r o s i o Gorde, José a l • 
G u t i é r r e z , A u r e l i o Miguel.ManerA?* 
seblo C a m a r e r o . J u l i á n Adrián 

Lozano N4 fcildo l a los curas p á r r o c o s Bas i l i o C a s t a ñ e d a Manr icme ' A T ^ 
de toda l a c i u d a d y cuatro religiosos1 Sio C a s t a ñ e d a M a n r i q u e FÍIÍV ^ ' 
tíe eada u n a de Jas Comunidades de - " • ViUa lmanzo , M a r i a n o 

uno de los once hermanos del cé-

([). D. T.) D E T A N O A G R I C O 

£ n e l p r l m e i * p u e s t o c o n t r a l a s p l a g a s d e l e a m p o 

Jl& hasta cm cnUioap Ueh 

iQiúty rjue pMteyec las co>6ecl\a6Í 
B l nuevo insect ic ida o r g á n i c o D E T A N O A G R I C O L A ( D . D . T ) obtenido i n d i i R t r i a w . - ^ , . 
^ B ^ a o , no es u n p m d u c t o t ó x i c o para e l hombre y los animales que pLto en ?1 c ^ m n . ' la F A B S ' 
y su empleo es fác i l y c ó m o d o . E x t e r m i n a e l escarabajo de l a p a U t a y siTf™ í n s e m a t o s , 

muchos insectos per judicia les para l a ag r i cu l t u r a .(Iffi S ^ ^ S S ^ : ^ — 
I » insecto alcanzado por DETANO AGRICOLA morirá! 

AGmcvLTom t m ^ ^ 

¡Exija D E T A N O A G R I C O L A ! 
; E N E N V A S E D E UN K I L O , P A R A P R E P A R A R C . E N U T R O S S?E C A L » » 

Fdbrkq Eipanole de Productos Químicos y Farmacéuticos, S. A. FAES 
Apartado 555 - BILBAO 

Burgos. 
Laetfd ctue l l egó l a c o m i t i v a a l a ca

sa de las C u a t r o Torres , f o r m a r o n to 
dos calle has ta l a p u e r t a do l a Sala 
d e s i g n a d » p a r a l a aper tura , en t rando 
por medio el T r i b u n a l seguido de l a s ' bresalientes 
Autor idades y representaciones. U n a a lumnos 
vez que el R e g e n t é t o m ó su a l i e n t o y 
sucesivamente todos los min i s t ros y 
fiscales, la c o m i t i v a y subalternos eje
c u t a r o n lo m i s m o y a q u é l p r o n u n c i ó 
unas palabras adecuadas a l a solem
n i d a d y c i rcuns tanc ias de d í a t a n no
table, d á n d o s e por t e r m i n a d o e l acto 
con la l ec tu ra del R. D . de c r e a c i ó n . 

Pa ra í o l e m n i z a r m á s la aper tu ra 
de l a Aud ienc i a de Burgos, se tocaron 
todag las campanas de la Catedra l , 
parroquias y conventos de l a Ciudad , 
dando l a s e ñ a l la de San Lesmes des
de que sa l i ó d ; d i c h a iglesia el T r i b u 
n a l y su a c o m p a ñ a m i e n t o . 

Por ú l t i m o en el d í a siguiente se 
c o n g r e g ó e l T r i b u n a l en la Audiencia 
en u n i ó n de l A y u n t a m i e n t o y convi 
dados, desde donde se d i r i g i e ron a l a 
Catedra l a cuya pue r t a se ha l l aba to
do el Clero. U n a vez s i tuado el Regen
te en su s i t i a l y colocados los m i n i s 
t ros . Corporaciones y autoridades, se 
c a n t ó el T e Deum, c e l e b r á n d o s e una 
misa solemne en a c c i ó n de gracias. 
Conc lu ida l a f u n c i ó n , e l Q k t o salu
d ó en igua l f o r m a que a su l legada 
a l a Audienc ia , a l A y u n t a m i e n t o y a 
los invitados, que m a r c h a r o n seguida
mente, a c o m p a ñ a n d o a l T r i b u n a l , 
hasta su Casa, donde se despidieron. 

Cei'dán. 
Alzaga Palacios . J o ^ é Luis ' } ¿ 
Faus t i no Diez de l Orden. ]t 

Cua r tos p r e m i o s : F i d e l Cámarii v. 
ga y T o m á s L u i s . A r n á i z . 

H a n o b t e n i d o l a clasificación i? u 
y notables los de»^ 

S A S T R E R I A 

A m e r i c a n a s g ran fantas ía 

y t r a j e s de novedad 

Avellanos, 1, daplicade 

S E M I L L A S 
seleccionadas de a l fa l fa , remolach 
hor ta l izas en general . 

D r o g u e r í a P é r e z R u e d a 

Cal le Santader , 1 — BURGOS 

Y a sabe d o n E leu te r io . -HYa !•K 
amigo d o n G i l ! — l a s gall inas pones^ 
ble—si t o m a n 

« 

B I C I C L E T A S B . H . 
M A X I M A G A E A N T U 

S U P R E M A C A L I D A D 

B I C I C L E T A B . H. 
es l a bic ic le ta de l g r a n s e ñ o r 

BífJCtETA 8 . H . 
es' el ído lo p a r a l a s e ñ o r i t a 

B f C f C i E T A 8 . « • ta te 
\ es la que resiste u n t r a b a j o rudo y constw 

R e p r e s e n t a c i ó n exclus iva p a r a B a r g * 
Falencia y sus r é i p W t W M p r o v o c a s . 

B A T T A N E R 
Radio - Amplificadores - A,tovoce¿IieiJfc i* 

Hdrresentac i fm F H I L 1 T S 
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E s p a ñ a , o a s i s d e p a z p o l í t i c a y s o c i a l 

e n l a E u r o p a d e s u n i d a p o r l a g u e r r a 

M o s c ú h a c c m e f t z c d o y a a ¡ i b r o r b s b s t o t l o s d e l a p e z 

p o r m e d i o d e l o s c c r o i f é i d e l i b e r c d ó n 

£st0s hao Jeskncaáo a reyes y gobiernos constiíucionaícs que írafeajaroD 

en el exilio amparados por Inglaterra y Estajos Unidos 
P̂ oscú está dando la batalla a Eu- sienes de un niño para que haya en 

Ana poi" mdío de 0s C001̂ 65 de Li- Europa un Rev menos y un Regante 
lei^ción- La experiencia trágica de más. 
«olonia. el éxito staliniano en Yugoes- Sí se pretende analizar la situación 

donde se acaba de constituir; de otros países se tropieza con una< 
tupida e impenetrable niebla. La más 
fuerte, la voluntad única del vencedor 
.ruso se han puesta, hasta el extremo 
de anular las voluntades nacionales y 
solamente los afectos incondicionales 
llevan la voz cantante, Bulgaria, re
gida por la sombra de un Rey niño 
que para nada debe contar en los des
tinos de su patm, envuelto en el lu

los Bálticos y el resultado to de todos los suyos, IIA levantado en ' 
Sofía un patíbulo que no s t ía^set en 
su tarea de »acnñcié, RujtóíEnítt 0<íns-
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laci: 

1» ÍÍ 

n gobierno nacional bosniano-herze-
"ovino, presidido por un colaborador 
* Tito, el gobierno austríaco formâ  
* en Moscú, el comité de los oficia
os alemanes que sigue emitiendo men-
laies y que se instalará sobre.las rui-
!r¿ de Berlín, el comité del Norte de 
Italia el pleno dominio sobre Hun-
¿ila, 'Checoeslovaquia, Rumania, Fin 
landia 
¿i las elecciones municipales en Pans, 
ĝ n una evidente manifestación de los 
designios moscovitas sobre Europa. 
Los anglosa-jons tendrán que Jhacer 
Milagros paíst. impedir su realiaacién. 

Estii guerra que termina ha roto a 
Europa. No sólo materialmente como 
1$ demuestrím los escombros y las 
vainas que siembran toda la superfi
cie de este viejo continente, podre es
piritual del mundo, cuya hegemonía ha 
mantenido a través de siglos. Europa 
está rota en su parte más noble: en 
su espíritu y fen su unidad. Sobre las 
'minas ensangrentadas y desoladoras 
$iié han dej-ado a su paso los carros, 
los aviones y los hombres batallan los 
ejércitos dei odio, dispuestos a esta
blecer una denominada victoria de la 
paz. La experiencia ha demostrado a 
los hombres que de las guerras, de las 
guerras mundiales, ventiladas en me
dio d» todos los horrores, a espaldas i 
de todos los conceptos éticos, no ema
na la paz verdadera. Es una especie 
-de calma y de postración la que, si
guiendo al ,último disparo, se extien
de sobre el dolor ftel mundo. Las apa
gadas ceniza? esconden rescoldos de 
•dios, de venganzas y_.de resentimien
tos que provocarán nuevos incendios 
y sumirár- la humanidad en mayo-
IS catacli-mos Siempre el siguiente es 
mayor al que le precedió. 

La, paz es fruto de la conciencia, del 
corazón y del alma de los mortales. 
Floración del cumplimiento de la Ley 
.Evangélica condensada en dos princi
pios fundamentales: justicia y cari
dad; amor. Mientras estas virtudes 
brillen por su ausencia la paz reinará 
en las naciones sólo por temor a la* 
espada que mantiene en alto la mano 

. <iel fuerte. 
Se está tratando de establecer las 

bases de la seguridad futura Üel mun-
óo en la ciudad de San Francisco, le
jos de esta Europa que. anida la con
centración de odios más mortal que 
jamás se haya conocido. Odio que ma 
ta y división que disgrega la vida in 
terior de cada país y arremete contra 
todas las fronteras establecidas. Los 
partidos se disputan como fieras el 
poder. Tiemblan las . reglas institu
ciones seculares. Surgen gobiernos y 
contragobiemos, iluminan panoramas 

luchas- civiles. Han muerto los Es
tados totalitarios, espejismos de or
den que dejan como herencia el des-
wrdamiento de pasiones represadas y 
las riadas de sangre de las revolucio
nes que intentaron matar instituyen
do otras nuevas,... 
^sta es la cruda realidad de Europa 

*j salir de la guerra. Todo es inesta
ble como edificios levantados en el ai-
í? sin fundamento sólido que garanti
cen su permanencia. Grecia se desan-
Sró en una lucha civil a la que puso 
termino la intervención británica: Su 
Monarca, lejos del Trono, sin autori
zación para volver a su patria de la 
•ÍUe le echó la guerra y la derrota, no 
ejerce las prerrogativas que le eran 
Inopias. El cisma yugoeslavo ha con-
•tenado al exilio al Rey Pedro, mien
tras Tito conduce al conglomerado 
balcánico a medias con Stalin. Fran 
Clft atraviesa una delicada situación 
^ se sobrecoge ante lo que puedan 
traerle próximas jornadas. Bélgica es
tuvo a punto de sufrir una explosión 
interior semejante a la de Grecia» que 
5*? abortada por una orden oportuna 
^ Eisenho-̂ er. Hoy, cuando va a re-
Si'esar el Rey prisionero de los alema
nes desde 1940, se levanta el rumor 

• tue no volverá a ocupar el Tro-
y <iue áejará la Corona sobre las 
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tituyó después del armisticio un go
bierno democrático, cuyo presidente 
ha tenido que ampararse en una em
bajada extranjera. Los Bálticos han 
dejado de ser como entidades sobera
nas. Polonia... El caso de Polonia es 
angustioso y no es preciso insistir una 
vez más sobre la insoluble cuestión 
de sus dos gobiernos que está como 
lina espada de división sobre el tapete 
de la Conferencia de San Francisco. 
Bencs, el Dr. que buscó refugio en 
Londres como el campeón de la inde
pendencia ohecoeslovaca, ha regresado 
con un gobierno después de hacer es
cala en Moscú. Pocas semana^ des
pués de abandonar la ciudad del Tá-
mesís le hat suplantado un contrago-
ifierno que le desautoriza y le declara 
láe guerra. Italia cruaa un trance his
térica Roma ha sido campo de todos 
ka cubileteos políticos que a veces 
fta» proyectado una sombra de muer-
t* sobre la Casa Real de Sa-boya. E l 
levantamiento dé los "partiglani" ha 
Tenido a aumentar las complicaciones 
Al frente de ellos figura un comité de 
liberación nacional, con sede en Mi
lán que ha pedido inmediatamente la 
dimisión de Bonomi. ¿Qué misión tie
ne encomendada Rusia a la junta de 
oficiales alemanes?. ¿Y a. los gobier
nos de Austria y Hungría?. 

Los comités de liberación o consejos 
de la resistencia han acarreado gra
ves experiencias. De Gaulle ha sido 
el único que ha logrado capear el tem 
poral con cierto éxito en una Francia 
donde se vaticinaba el estallido de la 
más sangrienta revolución. Por un co
mité existe el caso polaco. Por la mis 
ma razón fué .posible la guerra ci
vil ateniense. No sabemos lo que tiene 
preparado a Italia el comité de Li
beración que ha relegado en Milán a 
Mussolini ni a Checoslovaquia el que 
se ha constituido en Londres, frente a 
Benes. 

Hay una cosa cierta en medio de 
esta enorme confusión. Todos los re
yes y gobiernos constitucionales que) 
salieron al exilio cuando la derrota Borbolla.-
de sus respectivos países, han sido des" 
bancados de sus puesttos. La guerra 
ha derribado todo lo existente en 1939. 
Aun no se sabe qué lo supliría. Sobre 
las ruinas de Europa andan las jaurías 
del odio hambrientas de pan y de vengan 
za. Terrible es la responsabilidad de 
quien deja esta herencia de desdichas, 
¿Dónde está la salida de este caos? 
Hay que tener en cuenta que en siglo 
y medio se han hecho todas lag expe
riencias imaginables'; se han ensaya
do todos los sistemas políticos y socia
les. Las consecuencias han sido desi-
lusionadoras. Solo queda por ensayar 
a fondo y de veras lo único que pue
de reportar la salud: el Evangelio de 
Cristo el Hijo de Dios. 

Al lado de esta caótica situación 
europea y mundial destacan como 

¡oasis en medio del desierto algunos pai 
ses, los ausentes precisamente de la con 
ferencia de San Francisco, acaso por
que no tengan necesidad de 
una paz que tienen consigo mismos. 
España es uno de estos afortunados 
lucha de tres años que le costó sacri-
paises. Es cierto que ha sufrido una 
ficios inmensos. Adelantada a la cabe
za del mundo solucionó los muchos 
problemas que agitan a Europa y se 
salvó de la destrucción que esta ha 
padecido. No es condición del fuerte 
ocultar o fingir peligros, sino afrontar 
las realidades más duras con ánimo 
valeroso. España vigila. celosa de su 
paz para que no se. la arrebate el tor
bellino de furias desatado sobre las 
ruinas europeas y labora por devolver 
a Europa el prestigio que la guerra 
le ha llevado y que le pertenece por 

T E A T R O S 

L a E s c a l a r o t a 
El éusire Juan Ignacio Lúea do Tc-

es.ta vez acompañado de Mipn l̂ de 
una hermosa 
de Madrid y; 

provincias ha juzgado 

la Cuesta, da al teatro 
comedia que íá crítica 
después la de 

segunda Je fiestas 

en La Coruiía 
La Coruña.—Segunda corrida de la 

semana de fiestas organizada con mo
tivo del partido' de fútbol Portugal-
España. Seis toros de la ganadería de 
don Angel Sánchez, de Salamanca,' 
para Manolete, Pepe Luis Vázquez y 
Arruza. Lleno completo. j 

Manolete, superior en el primero,' 
del que cortó la oreja. En el cuarto 
cumplió. I 

Pepe Luis Vázquez, colosal en su 
primero, con corte de oreja y supe
rior en el quinto, siendo ovacionado, 
teniendo que dár la vuelta al ruedo. | 

Arruza, muchos aplausos en el tei 
cero e 
plaza, del que cortó las dos orejas y 
rabo, siendo despedido con una gran 
ovación. 

Peso de los toros: 247, 250, 261, 259, 
281 y 270 kilos, respectivamente. 
ABRUZA, LESIONADO :—: 

I Lít Coruña.— El torero mejicano 
Arruza, que sufrió un revolcón duran-
la lidia del segundo toro, resultó con 

I un palotazo en la mandíbula, derecha 
y una fuerte contusión en la rodilla 

, cjel mismo Hado. Arruza, que se neg« 
Iá pasar a la enfermería, se retiró des 
í pués de la corrida al líotcl. En todo 

1 le acompañó 
Cifra. 

buscar "con los pronuncionamientos máí? favo
rables constituyendo al mismo tiemiio 
un gran éxito de público. 

| María Arias, Carlos Lemos y Jesús 
. Navarro tienen en ella ancho campo 
t ü ü ñ ú é lucir sus excelencias de acto
res, así lo señala la prensa de Bilbao-, 
San Sebastián y Valladolid que tcno-
mos a la vista/después del clamoroso 
triunfo de Baile en Capitanía en per
sonajes de muy distinta índole el 

t público podrá apreciar hoy otras crea-', 
cienes de los admirables artistas igual 
mente perfectas. 

| • Mañana se despide la Compañía y 
' sus últimas representaciones serán oí* 
Honor de nuestro glorioso, don Jacinto» 
Benaycnte con la más famosa de sus 
obras'"Los intereses creados". 

A v e n i d o 

R o m e r í a 1 9 4 5 
• Cuando las variedades alcanzan u* 

nivel suficiente para merecer el be
neplácito del público —cosa no muy 
difícil— hay motivos para darse por 
satisfechos/Hemos dicho que no es 
difícil y estamos a punto ele rectificar, 
porquería experiencia nos enseña qu« 
Fon muy pocos los conjuntos dedica
dos a tal género —variedades— qufr 
consiguen tal conquista. Pero, en fín... 

Esta vez nos haliamos en ei primera 
de los casos. La actuación de la Com
pañía que dirige Estrellíta Castro 'fué 
subrayada con razón con un lisonjero 
éxito. Porque su programa reúne, las 
condiciones necesarias para resultar 11© 
vadero y hasta grato y porque en el 
elenco figuran elementos de considera-

imponente^con'el que" cerró ble valía. La gentil y simpática Eslre -
' Hita. Camilín, "Los Glümbcros", etc.. 

arrancaron ovaciones deU rcspolabls. 
ique. satisfecho, no se arrepintió esta. 
vez de haberse visto atraído por 
anuncio de un "acontecimiento". 

el 
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Las últimas creaciones en 
CALZADO DE LUJO 

N E M O N 
San Juan, 65 
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cómbele 
(fe c a 

eficazmente con Ar$eniato 
y de plomo 'Med«m' 

E m p l e s d o con s u l f a t a d o r a s "Medcm" 
Ptda instrucciones y material a. 

Agencia de Abonos "Medem", en BURGOS, callo de Valladolid, 8 y 19 (Edificios de la Fábílca 
de Harínsys de la Vda. tíe José Péríz) y en la provincia a nuestros Depositarlos* en BRIVIESCA 
D. Adolfo Martíhez; BKRANDA D» EBRD. D. Jesús Orti2, Oe la Casa Barquín y Compañía* M ¿ 
DINA DE POMAR, D. EEoy López-Para: V1LLARCAYO, D. Lorenzo Angulo; VILLASANA DE MK 
NA, D. Isidoro Martüiez RoMán; ARANDA DE DIXBERO, a nuestro Agente D Girino Pardo 
DE POTRO, don DAHÍel QOnzfctee; PAMPUEGA Y ZONA C ASTRO JE RIZ, don 

B A I L € S 
Con motivo" de las fiestas de la Vir

gen del Cerro, se celebrarán animados 
bailes, durante los días 9 y 10 de Ma-
yo, en Cueva de Juarrros, estrenán
dose una bolera. 

ROA 
Angel Laftint 

Fabricantes de Quesos, 
Lecheros y Ganederos 
Emplead CUAJO KESAL. en li

quido y polvo. Obtendréis siempre 
tos mejores QUESOS con el míni
mo gasto. Representante: Félix Lo
renzo. Cid, 17. BURGOS 

http://y_.de


'jTieí'09 l^miinndos en Oí, 

A V P J ? Un vio-'0 y entusiasta/ 
# i • C f C * " bupgalés —cuyo noni-
fer« no viene al caso— nos hablaba el 
• T-e día da ciertos problemas lócalos 
t|uet a veces, afloran a esta sección, 
lijizá con machaconería. 

--No lo dé usted Vueltas— argumen-
íaba el amable convecino. EfT la actua
lidad vivimos una coyuntura de nuestra 
l-oíitíca municipal en un todo. seme-
jante a la qu ese produjo a principios CUPON P ñ O CIEGOS. El numero 
de siglo. Entonces Burgos experimentó Pi <'"'.ado con 25 péselas correspun 
>uk rápido auge, que exigió una ur-¡d";"le <* «1,9U«; 
«•ntü adaptacrón a las nuevas necesi-l * * P * » P * oon Pesetas, los nu-
ciadea surgidas por aquel entonces. En 
cuatro o cinco lustros había adquiri
do fisonomía y pulso de ciudad moder

aría. Ya no era el tugaron vetusto, su 
mido en un marasmo de -siglos, an 
quilosado en sute propias nostalgias. 

Comenzaron numerosas obras — s í - ' m a ñ a n a de ayer, ante el altar mayor 
fjue diciendo— y, con decidido impul- de la iglesia parroquial de San Cos-
so, pudieron acometerse una serie de me y San Damián, se unieron en el 
proyectos que entonces, al igual que indisoluble lazo del matrimonio la dis-
i'hora, tenían el carácter de urgentes.! tinguida señorita Mana de los Dolo-
Burgos se metamorfoseó de población ^ Herrera Gigante y nuestro queri-
tie vida lánguida en ciudad de perfil do ami80 ^ colaborador el joven y 
dmámíco y renovador. - culto abogado, secretario general del 

El viejo borgalés continuó su mo- Circul0 Cfatoilco ^ Obreros y director gerente de su Caja de Ahorros y 

a través del mismo lente d« hace quin-^a de velaciones, durante la cual el 
ce o veinte años, tfle parece que eslOi tenor de la, capilla ^le músicfit de la 
está tan claro como la luz del día 
¿No opina usted lo mismo?.—B. I. 

S. I . C , señor Diez Carbajo y el coro 
de juventudes de Acción Católico, 
interpretaron brillantes composiciones 
musicales, alternando con la mencio- Lva de Enseñanza primaria; D. Ernesto . lo asistertcía faouUíi 

Martínez, industrial de San Sebas-1 

¿QUIERE SABOREAR UN BUEN 
. 'CAFE? En el Bar de Auto-Estaciones. 

DOBLE BODA.—A las doce de la 

nélogo: Monte de Piedad, don José María 
—He observado actualmente 'gran •Coci5n • pernánde2 y su hermana, la 

iictividad en . obras municipales. Espe- enCantadQra señorita Anitá Codón 
cüaímente en Icrque a arreglo de calles p;ernández y, el profesor del Instituto 
s© refiere. Las hay en la calle de de Enseñanza Media de Aranda de 
Madrid, en la Plaza de Prím, en los(Duero, don José María Mercado Guz-
arcos de Sombrerería, en el pasaje de man. 
Min-Catvo... .1 | Las felices parejas—-luciendo am-

--Todo esto es natural. La ciudad bas ^esposadas preciosos trajes blan-
fia crecido mucho. El traje se nos ha|cos y vistiendo los contrayentes de rigu 
quedado corto, igual que a esos mu-( rosa etiqueta—entraran en el templo a 
bachos que en el tránsito-a la pu-¡los acordes de una solemne marcha 
•bertad hay qu© ponerles a todo pri8ar tr iunfal interpretada por. la orquestina 
ele pantalón largo. 

Nuestro convecino, exigente pero 
büen intencionado siempre, añade sen
tencioso. 11 - ' 

—Mas en tales circunstancias, no 
bastan estas obras. Hay que ser deci
didos. Porque eá preciso atemperarse 
a tas nuevas realidades y cubrir las 

Santa Cecilia" del Círculo Católico 
de Obreros y fueron recibidas al pie 
del altar — bellísimamente engalana
do y en el que campeaba la insignia 
de la Juventud de Acción Católica 
por el beneficiado salmista del S.T.M.. 
don Jesús Codón Fernández, herma
no de los novios, que ofició en la ce
remonia, nupcial, dirigiendo después 

ruevas necesidades. No es posible con-|una brillante plática a los nuevos es-
tinuar viendo los problemas de hoy_ posos y oficiando asimismo en la mi

nada orquesta. 
La primera pareja fué apadrinada 

por el industrial de esta plaza.: don 
Ildefonso Codón, padre del contrayen
te, y doña Maura Salazar de Mart í 
nez, t ía de la desposada, y la segun
da por el padre del riovio, don Gon
zalo Mercado y la madre de l a no
via, doña Dolores Fernández Diez-An
dino. 

TerminaHa la ceremonia religiosa, 
se cumplió con el requisito civil, an
te el vicepresidente del Consejo de 
Gobierno del Círculo Católico de Obre
ros y abogado de este Ilustre Colegio, 
don Julio Gonzalo Soto, firmando el 
acta, como testigos, el hermano de los 
novios, don José Codón, agente en 
Burgos del Banco Vitalicio de Kspa-

' • ' ' " • ' ^ ele san ufi ^ ! en ^ 
'•n^ooutusiün c o n - ; i : ; ^ ^ u u 0 ña; don Modesto Diez del Cordal, di 

rector del Instituto de Enseñanza Me 
día; don Cándido Aguilar, catedrático | l lon^ro Izquierdo"Y0!!?0111^* 
del mismo Centro; don Damián Esta-. eerrbrol. ^ "S^la com 
des. Jefe de la Sección Administrati- Eh Ja Gasa H« C 

t i án ; don J u á n Martínez Malax-Eche-
varría. comerciante de esta plaza; cUm 
Luis Cabrerizo, juez de instrucción de 
Salas de los Infantes; don Sixto Me
ló, juez municipal de Villarcayo; don 
Félix de Echevarrieta. abogado; don 

BODAS. 
en el R e s t a S e ^ e ^ 

MOVIMIENTO DEMOGP 
Ni'nmien os: k** ^ V1UGR 

Carlos Arangüena, médico cirujano' ^'a Vargas, KernandoR^1 
de la Clínica Barrantes; don Eladio E. ¡lasco, Angeles Diez P- k ríí?Ue2 V 

' •nô  Redondo González. 0' 

— C A R T E L E R A— 
de e s p e c t á c u l o s 

TEATRO PRINCIPAL.— Com
pañía do comedias de Alaría 
Arias-Carlos Lemo.s. IA las 7*30 
y .11. estreno do "Lá escala 

.. yoU'V"-
^ O L I S K d CASTILLA.— Hoy 

a las 5*4i). S y ID'4."3, estreno de 
"El amuleto del león". 

CINK AVEXIDA.— Hoy a las 
5,-i5, 8 y i 0*45, ' estreno de 
••Crimen a medkuiúche". 

CINE GALATRAVAS.—• Hoy, 
a las 5'30. 8 y II , 'estreno do 
"Una-chica se divierte", por 
Jran Arihur. 

CINE CORDON.—Hoy a Ia< 
;Vi5, 8 y J O ' í . ^ e s t r e n o de "Bo 
da d? príncipe^. 

Varona y don Benito Andrés, maes
tros nacionales; don Teófilo Ausln, 
apoderado del Banco Español de Cré-
dico, y nuestro director, don Esteban 
S. A l varado. 

Concluido el acto, se organizó la co-
unitiva nupcial, que, precedida por la 
bandera de la Juventud de Acción Ca
tólica, abandonó el templo, acompa
ñ a d a por familiares e invitados. 

Estos fueron' obsequiados en el Ho
tel España con un espléndido almuer
zo, delicadamente servido. ' 

Los señores de Codón-Herrera y 
Mercado-Codón, a quienes deseamos 
eterna dicha, salieron en viaje de no
vios hacia diversas poblaciones espa
ñolas. 

defunciones-Moría del r . ' 
res González, de Burfíos 9 MEN 
sa de Cariclad. - ' ^^seg. r 

Felipe María Sáiz 
Monterrubio. 9 meses, fero- $ 

Ana Rosa-Pastor AÛ IT̂  
•oitia (Giüpúzcoa), diez ^ e & 

I'i'ancisco 09. 
Emilio Rarrio Alón 

meses. 

años, Santa Agueda'2°* ^ RlJrSí 
Hamón Miguel Orlíz "de v 

años, Hospital M i l i k r . 

La 
de Bt 

orla 
' 0capfl: 
\io ^ 
I cnaroi 
, instalí 

pes] PLAZA m TOROS.—Se r u ^ 
dos los acomodadores y m ^ M i e s o t 
< m maruma domingo y n o v T f ^ T ' ^ 

¡us carsros. 

familia de don Federico Honunguez j , , " ^ 
de la llera, comandante <Io i n t e n d e h - ¡ ^ J c s cons,(?.fera^ como 1 
cía retirado (q. c. p. d.) , dan.las más 
expresivas gracias a cuantas personas 
asistieron al entierro de dicho señor, 
ásf como al funeral celebrado por el 
fetérno descanso de'su ¿iriia. 

lin 

V e n d o c a s a 
nueva construcción, llave en mano, 
muy céntrica, sol todo el día, tres pi
sos, seis viviendas con baño y local, 
entera o por pisos. 

Teléfone 2347 

Ét 

A r r i e n d o s SE NEGÉSITA asfstetita 
(¡.•neral Mola. 11. dupli-

peSEO local con vivien- Cado, entresuelo, izq 

C a r p i n t e r o o e b a n i s t a 
oficial y medio oficial se necesitad. 
Talleres de escultor de Valeriano Mar.- t i ' 
tínez. Informes; Puebla. 37, primero de 2a 

tvo & 
NUEVOS HOGARES.—En la iglesia d'036 

parroquial de San Gi l Abad, de esta Cultul 
ciudad y en su altar mayor, en la ma-1 segun' 
ñ a ñ a del día de ayer, contrajeron ma- 1 3ores r 

(Cnnlinúa on la pá-ina siguiente) ^ %\ 
yéúa 

da nara industria. Infcr r r x n n w u * ««« ^..«««r, 
mes: esta A U m i n l s t r a ^ S ^ E " U ^ 'mUbraa' * - ^ C a i - ^ ^ • é n i l m " 

I z a r m e , t s K f o Aiminis t rMió», umm poeto «As T*t U x z r t i é * 

?K VKXDK Imy lud;uico,1PEIÍVJÍOA rosario pntií 
derecha, seis eños en Ma Iglesia del Carmen y t J 
lumitd. Tomás Guliórrez. He de Vitoria. Orarijlcii-
» KXTA 70 ovejas jóvo- r.< onlrega, • Vilorí.i^ 
u s v buenas, con 70 ^ tercero, rzauiéidl 

* i m : ~ obligación: se necesita " I ' r m ~ W a m m u n w w m . • » j t v v j m * * f * w w m i r í a s ^ 28 borras. Ver- I ^ - . J D A d . n l l r . 1 
ALQf ILO piso y chalet en Avenida Generalísl- Us >• tratar, en Iglesias, liio^r.Uica en o 

tcbiado.. Telefono. m. 5 S e a d m i t e n d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s s i e t e d e l a t a r d é m nw^o González, m uíiu ,, e s p í e n ^ 
¿o14, SE NECESITA un ofi- ^ m m ^ M ^ m ^ ^ ^ ^ m ^ ^ m m ^ ^ ^ m m m ^ l ^ ^ m m a ^ ^ m ^ 

4 l ] t O m d V l l e S de31 Mercado0 C^mtTrfa VENn0 P^'o. nueva consVKXDO cámara frlgorííl- COMUNIÓN traje de ui-COMEUClAL í u r g / l e s ^ U l lCSpedCS 
Agustín Martín tracción, llave (?n mano.cá Electro - (ux, propio no. blanco, económica,vendo piso nuevo, llave ADMITO u n luu-sped 

ASISTENTA f o r m a l ' s i ! callG Tallonas' núm- 9-restauranle. iierfecto es-s,» vende. Merced. 20, 1> 29.000 pesetas; otro en pensión completa, 
ío tardes- para matrimo-lnformo^ en la mi¿ma* la?0 funcionamiento y SE VENDEN abrigos y trésnelo con patio ade- Calvo. 18. segundo 

CAMIONETA - furgone- „in BclowUio 8 según- 5E VENDE coche de cuaconservación. An^el Con trajcs úe señorita, buen cuado industrialización,SE DESEA habitación «runde 

y a c c e s o r i o s 

tneíítíi eulrcgi, Is.i 
111, tercero; dereí. 

:lpaín T r a s p a s o s 
rRA?PASO-cedo 

ta, marca, "Doger1*. 18 
H. P. cargra 500 a 1.000 
Míos, San Julián, 2 bajo 
TAXIS nueve plazas, cin $ 
co ruedas nuevas, bara- . . . ¿ 
to. José del Val. ~,A• 
SE VENDE furgoneta 
motor Cbrislcr, 8, cubier 
tas, todo en regla. Lla
na de Afüera, 10. I.0. 
CAMIONETA y motor 
6tudebaUer, se vende. In 
;ormarán "Casa Diez". 
VENDO^camiones últi-
ar.os modelos Dodge, 

,E cortador, pr i -
ofrece. In 
Adminis-

iJAbu-cedo local 
céntrico, propio 

tro ruedas con capola,zález. Bar Norte. Bri-Us¿ Razón: en esta Ad- despojos animales, pro- cocina. Ofertas. Paloma, para almacenes o indus 
piel de vaca. Informes'Aiosca. ministración ^.imo al matadero. 29. segundo. tria. poco.dinero, con ins 
Fábrica de Sedas. NOGAL en tablón so VENDO casas, todas co- TERRENO, callo Vitoria, - E i , 0 habitación a cuba- i l ac ión estanterías, 08 
VENDO 
kavea 

mer orden, se 
Cormes, esta 
-ración. 
3E NECESITA; 
¿ha servicio. .(. 
"J, -í,-0 frente 
'Sur. 
VECESITO chj 

provincia, 
tios. Apartado 822. Bü- se VENDE piso, llave e n s u e ñ a s comunicaciones, ti'>-
lao. 

gos. ¡viercod, 3 
SE DESEAN doí 

do, izquierda. 
SE NECESITAN uncía 

C t ó l l l f f e S VENDO alternador 500 compra dirigirse mál^^^^^l ^ í n M ñ o S w ' c s W i i t í ó í ^ ^ s t a b í r o d '; - • . í 
:aveas. 45a R. 220 vol-4 y telOfono 13^2. biüS de esla provincia, vondo. Puebla, 5, s e g ú n - ^ Merced. 34 bajo. • 

. , TRASPASO tienda fru-
!u^" tas. comestibles, • vinos, 

VENDO motor Benz 300 SE VENDE casa con llave en mano. Sáenz de.niórt. Moneda, 15-17 3.* íníorm(.s .<w,, KñtSt'-
muclia- Hí ' ,,Diesel» otro Benz huerta, árboles frutales Santa María. San Juan. v K \ n o coche niño PM . . " ' 88,125 PASFCOR' 10-

330 IIP. Apartado 822. y catorce fanegas de05. ri'^osí'» Antonio Ó T *K TÍLASPASA 
n o S BiIhao- sembradura, todo rega- OPORTUNIDAD, so la r . ¿ b S ó n ' ' ^ ^ IT"**' ^¡X 

/ENDO Conmutatriz 700 dio. libre, a diez kl ló-con cimentación e c o n d - ^ 7 ^ ^ ^ * P , T y "*UiUl<x- r a ,nfürm.es: csta Ad" 
s,rví kaveas y dinamo 451 metros de Burgos, en la mico Sáenz ^ ,,nrn,,r 0 I,e,lsiól,: »iabl- ministración. - . "lV: U1P. Apartado 822.311- carretera de Logroño fiaSwJM̂ M ^ Santander, J2. vende pi- tueión bien solead., ha- TRASPASO bar con d-

?- - Uíi' OÍU1 Juan> «o. so oón local adecuado ño y tHrfóno. tRazón: vi.-nda. Informes csliiAd 

mano. San Gil, 14, 2.°. apropiadas pora verano. VENDO vestido^ comu- en casa fumilíar. p*0; nb poderlo atender! 

úio. batí J^ablo, 

Chevrolet de gasolina 
y Mercedes de gas-oil. 
Alvarez Hnos. San Fran 

izquierda nformes: Bazar M a r t í - N 0 y f f a f á nc ll0rnn Oonfltm'fl, 27.000. en esta Administración, ministración. 

MUJER, d 
50 necesita. 

35 a 40 años VEND0 Srupo eleclró ^ Z ' „ P l a f ^ ' c o m p r e piso B1Q cónsul 
n ?en0 Deut2 300 HP- 'A1- ' tar- Sáenz de -Santa M & - a i n z A a c v a n o r n c 

c l s c o . a e . T e l é f o n o s ^ S Hospital del Rey. calle - : , ^00 W . A p a r t a d o U R A ^ A tubos,Ux^ta ría. Sao Juan. 65, • Ü a n a Ü O S V a p e f O S 
tl,78U. San Sebastián. 

C o l o c a c i o n e s 
MUCHACHA se ncccsila. 
Laín Calvo, 3, t.0, de-

/•echa. 
BE HALLA vacante ia 

822. Bilbao. 
EN DO grupo electrógC' 

San Amaró. Con: 
'Santamaría. 
•M'JOií-Vr.líA ^ necesita"10' 800 H 9 ' • Apartado 

322. Bilbao. i 
COMPRO bicicletas usa-

Madrid 2.°, derecha. 
SE OKUKCE contáble, 
liien informadt 
co, número 4 

Pozo Se da: 

plaza de guarda de ga-
con 

Vitoria 64 
primero. SE : VENDEN 

grandes. Librería 

depósitos. Urallta car
tón, cuero para techos. 
Burgos, San Pablo. 

n n f v ^ T n i l 0 ^ 8eml'FINGA3 par« Vender con abundantí 
^ T f i , ! r Í é l l . A e ' 0 T ^mprar toda clase de Arturo Lafoüt. Pamplie-

CEDO dos liahitaciones, TRASPASO cconónuco J 
enn aulorizacion aei 

b u e n local, en 
Paloma. Saénz ^ 

María. San Ja-'" 

derecJio cocina. San I 
cisco. 61 . entresuelo. de M 

SE VENDE coche ÍTe ni - VENTA dos vacas holán rcctia. ' 
fio. Puebla, 23, segundo, desas, roción paridas, de DESBAÑS^ iros cabaíl¿ 
derecha. primerp y segundo parlo vfa-f ^ ¡wViGrtuv, ba-

tavocí 
íido 
con o 
dan i 
se de 
nació: 
» Las 
tísimt 
de he 

fc de oí 
í Los 
para 
net c 
cha, 
social 
a die 

a i 

una 

ra í les . » e ' t ^ s í t a , 7 l ^ - a s T v l s i t e n u ^ S L » 
c a j o n e s ^ 9 ' ' ¡ T ^ Z ^ 

Relí-Sancho. 

A. 1 
pensión completa 
C. esla Adiniiiis 

iesa^ Santander, i t . 
VENTAS forrajes: de ce CED0 .{nih{hiC 
bada, silo en término derecbo roe 

Jnonio soto. 

Informes: Alcaldía- de |0 dispuesto en la L«-&l"J'Iuw;" tañer . Moneda". 14, 
Arraya de Oca. gjslaclóa vigente a mayor SE VENDE bicicleta de ANISADOS dulces fl V K-
LTMADOR sierras nece- precio del 80% del s e - ^ o ra. Traje primeranos y corrientes ' Co" l 5 
«lio con referencias.- Es 
tanislao Medrano. Salas 

ínis- V a n o s 
MODISTA a domicilio 

í'ín con jícy don Pedro, 27. 3/ 
a matri izquierda, 

n Pedi-o TRAPAJO domicilio jn 
gueter/a, pueden 
hasta ;íu diarias 
cíono malería/. 

;(in producción. "Trabad 
suda 

Propor-
Comp̂  

qu 

ñaiado en la tasa comunión blanco niño, yfcacs, licores, orujo Pre , 
cuna ruño. Concepción, dos Convenientes. Va

nado de huelgo, 'con C o m p i T l S J VCOtaS Cultural. Cid. 11. ^ " C . " SE VENDE vestido niña ú ñ a l e s car 
eneldo anual 90 fanegas, Ningún artículo usado bb S P W ? í,icicIcta ni]e Electricidad «n ^ « T , 1 í),,ímera comunión, organ lerio v de crmteno en Ba 
de trigo y casa libre. podrá venderse, . según ^ Vadillos, 26: (La i n - G o n s S ^ ^ r n á n (ionzález, 17, rriada A/ní (camino VÍ -Ur t I eñ 

tnnon Ma«L„ V i ^ " s e g u n d o , derecha. Halón). Informes. • Alfa- o 1̂1 
VMÑDD casas en áOO.OOft-rerps, J:í- Warín. l U U e ü l C b 

'00.000, bien solea-VENDO 50 ovejas con CAMAS, mueble.-, - Mu 
producción cinco sus corderos. Para t r a - m á s batato vendo. L;-1 A[')r(.tinado! 8. Madrid;1 

ciento libre. Sáenz tar, en Vil lávela, Grego- Económica. Generalísi- - ' „ ' VT' AM ü mu^ 
™ ^ r t VESTIDO comunión ni-5; habitación, 0. ' ler íano del i a r H o 4 n ao' Sftnfea Han rio Espinosa. mo, 21. ™ ™ ¿ Y té&& 
S d f S m . I - t I ^ S ^ Vendemos e . ^ e r S e ^ ^ o ^ g ¿ — ^ — o «ama turca. - ~ I 
S n d e r ^ f n ^ 3 1 ^ 0 CAR.ñETILL0 a p a r t ó , pisos ^óximaC0,^UreC^MA-DERA ^ fresno com ^arro añebo y comento, ño. Daniel Callo. 

os. semmuevo, vendo. San nave en mano. : P r e c i ^ 1 ! ? / - t ab lón ,y v - ^ : Medrano, CorreosSE VENDE una máqul 

MUJER de 40 a/ios, veli- Julián, 2, bajo. 
fracionado en m e n s u a - í ^ ? Jn MaHínez. Ma-niCICLETA buen uso. segadora-atadora marca 

mo, 21 
VENDO máqfüna boida- VENDO cama turca. .cIase de 

esoribirdora, en .Robredo Temí- Muerto del Rey. 16, 4.0. San Juan. 33. terc^ 
VENDO dos camas ma- recba. ' . 
<tera y vestido crespón. QUEMADÜRAS, *r 

es el 

C0 Sí 
Beret 
conti 
estar 
categ 

Ms 
Alies 
cont! 
íecin 
íidos 
pos, 
'¡entrt 
íia : 
rías 

Y 
nade 
para 
res : 
ben. 
bre, 
M é ] 
,se j 
pres 
tiva 
ción 

Puebla, 18, cuarto de pechos, s 

aci 
B 

giosa y formal se ofrece qARRETILLOS hierro, Udades. Héroes AJcáza r , , ^^ ' 73, fábrica- ' eubiertas nuevas v e n d o . M Í s T c V ' n a r ^ s " " y '"una! SE VENDE silla de j i iño oerados.JorOn^ ^ 
servir en casa do señor, semiauevos y nuevos í . primero • URGE vender mesas tapa ^ey Don j ^ d r o . 32. Ma- scleccionadora scm'inúc seminueva. vaa 
:o señora-; Vega, 10, l.» vendo. San Juíián> Z, VENDO vestido enmnin niálimo1 100x50' sillas molar. Vas. Tratar, con Benito cuarto, derecha 
SIRVIENTA se necesita bajo. íñ n ^ S " J estn^nnd.-. mu-í» Ortiz. - en Grisalefia. COMPRA venta 
de 35 a 45 años con bue BASCULA superior, se- de organdí, de seda Sin .n 
«os informes,, para dos minueva. fuerza mil k l - Lesmes, 4. entresuelo. M o n ™ ^ ^ ^ 
Ketiores solos, razón, San los, vendo. San Julián, modista 
.ander. 12, tienda. 2, bajo. ] gE y ENDE o 

s a diosEO relaciona1 
de pl,,senlanre, v ia ja^ 

lacionado f a b n c ^ J 

. . > v^yjio^ ca- vzunn. esiampada para, Ortiz, • en Grisaleña. 

miera comunión. prés , para ^ y (U)lmcnag ^y^J y SECADORAS v guada 
domicilio. L l a n a 

>ascua1. Salas. 5.po "TXeering", avenía-Afuera ' 7' baJa 
VENDO o traspaso am- Burgos'. doras, sulfatadoras, m o - p . j . 1 

MUCHACHA se necesita BALANZAS Mostrador; chalet nuevo. enVriviĉ uí ^ - T ^ ^ a , COMERCIAL Burgalesa.lores piezas, repuesto. 1 C r a i O a S 
San J$m Cárdena. 25. semlnueras. fuerza 10 ca. Informes- Beriito l n ^ ^ r ? P í ? d 0 íftra b™comprtl casa l l b r ^ con Sosa Grigelmo. PERDIDA dentadura 

£ T ^ ' e sc r ib i r t e o l ^ | 

I Almícén. Jerónimo Arcos dfo Municipal. versal. 

o Santander. 2. Con- kilos, vendo. San Julián; Achiaga y en bSÍ^ S ^ É ^ ? ^ 1 m* n - h , f r t a ' alrededor ¡.obla- ALFALFA ver-de se ven- l 
u-'oas fcaenz de Santa María, ción o buenas comunica- de. informes: Ronda, « 

mos -exti). 
Lscribid: H L £ 

pos calá, 32. M ^ r ; 

fecciones. 2 bajo, vidriera Burgalesa. 6an Juan, 05. 
ficación enlresra. 

oíonefl. 
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A £ntfenamiento del equipo portugués 

los 

no 

¿oruña ^Especial para Diario 
burgos"'.—A lüS ocho de la ma-

de 7 se levantaron los jugadores por-
ses y a las diez menos cuarto 

tUSUI''on er autocar que les ha trai-
0CUdesde la capital lisboeta y mar-
d0 ron al Estadio municipal, cuyas 

elaciones elogiaron cíiiurosamente. 
^Después, bajo la dirección del pro-

de gimnasia Adao, realizaron 
¿iversos ejercicios terminados los cua-

nacional 
del seleccionador 

Tavares da Silva, Se dedica-

an. 

reta 

oca! 
nplO 
us-

Ofl 
M 

fru-
IOS, 

der, 

nda 
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an* 
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EL PARTIDO DEL DOMINGO 
í El domingo se juega en él Campo 
i rie Zatorre el más interesante ericueh-' 
?r0 del Torneo Federación, enfrentán
dose ¡a Gimnástica de Burgos -con la 
Cultural Leonesa, potente once de 
cesunda división que alineará sus me
jores jugadores frente a nuestro pri-

Uer equipo. 
% El partido comenzara a las cinco 
ñp cuarto de la tarde y la Casa Batta-
néf ha hecho una instalación de al
tavoces para la retransmisión del par
tido internacional. España-Portugal, 
con objeto de que los aficionados pue
dan presenciar el partido e informar
se de la marcha del encuentro inter
nacional. 
i Las localidades para este interesan
tísimo' partido se despachan a partir 
de hoy en el domicilio social del Club 
de ocho a diez de la noche. 

f Los señores socios deberán proveerse 
para presenoiar este encuentro del car
net correspondiente al mes de la- fe
cha, que se facilita, en el domicilio 
social del Club .desde hoy. de ocho 
a die2 de la noche. 

P E P E L O T A 

El p n p i i i i l i i i 
El programa para mañana domingo 

és e! siguiente: Guerendiain y Basur-
co se las entenderán contra ííafa y 
Berecibar. Vargas y Rezóla jugarán 
contra Ansa y Zuloaga. Estas parejas 
están comprendidas eii la segunda 
categoría. 

Manomanistas tendremos dos cho-
Áues emocionantes. El primero Iturbe 
contra Elorriaga y el segundo el acon-

• tecimiento cumbre: los dos fáciles 
.vencedores de sus contrarios en par
tidos anteriores, Aiberdi contra Cam
pos, y como colofón, un encuentro 
*nfci'e-las parejas de- primera catego
ría Errasti y Erquicia contra Ganda
yas y Beristain. 
• Y por hoy nada más. Que los aficio

nados se den cita en -gran número 
para llenar el local y que los jugado
res no. fallen- y den de sí cuanto sa
ben. Los partidos, como de costum-
bi'e, empezarán a -las diez y media 
en punto de la mañana, por lo que 
se ruega a! los participantes que se 
presenten ante la mesa de la DU-ec-
tiva con un cuarto de hora de antela
ción. 

CANCHEEO 

ron a pelotear por grupos v a tirar 
sobie la meta defendida por Azevedo. 

Terminado el ligero entrenamiento, 
abordamos a Tavares da Silva quien 
manifestó que encontraba el terreno 
del Estadio demasiado duro y des
igual, pero que esperaba no repercu
tiese en el rendimiento de su equipo.-
Manifestó - también que. no tiene aún 
decidido quién ha de ocupar el pues
to de defensa izquierdo y que mañana-
por la mañana podrá i-esolver la du
da que existe entre Feliciano o Mar
ques. 

El entrenamiento fué presenciado 
por escaso número de espectadores^ 
los árbitros, españoles Escartín e l i u -
rralde, secretario técnico del Valen
cia Sr. Colina y entrenador del mis
mo equipo Cubells, periodistas y varios 
grupos de aficionados que en todo 
momento asediaron con peticiones de 
autógrafos a los jugadores lusos, es
pecialmente la chiquillería qus no se 

| apartó de los famosos Peyróteo y Spi-
¡rito Santo, el jugador moreno del 
conjunto portugués. 

I Esta tarde se trasladaron los seloc-
• cionados portugueses a la plaza' de 
, toros, para presenciar la corrida en 
, la que actuaba Manolete ya que ma-
jnifestaron vivo interés por verle to-
.rear. 
I Los jugadores lusos fueron acogi
dos con calurosos aplausos al hacer 

I su entrada en ía plaza, siendo objeto 
| de cariñosas muestras de simpatía- y 
afecto, y mostrándose interesadísimos 
durante el transcurso de la corrida. 
Les maravilló el arte de_ Manolete y 

'el valor temerario del mejicano Arru-

\ Después de la corrida reesreŝ ron al 
.hotel seguidos de una gran multitud, 
especialmente chiquillos, que no cesa
ron en las peticiones de autógrafos. 

Los componentes dR: ía selección 
portuguesa cenaron a las ocho y se. 
retiraron d^sbíiAs a sus habitaciones. 
UNA EXCURSION DE LOS SE
LECCIONADOS ESPAÑOLES 

| La Coruna.—Los jugadores españo
les recluidos en Arteijo fueron muy 
visitados durante todo el día por nu
merosos; aficionados y periodistas. 

I Por la tarde hicieron una excursión 
:a la playa del Ranal y después vol-
i vieron al Hotel donde cenaron, reti
nándose a descansar. 
! En general se" muestran llenos dé 
'optimismo, ante el encuentro de pa
sado'líiañana. • ' ••; 
HA LLEGADO EL ARBITRO 

i La Coruña.—El señor Scherz, que di-
'rígirá el XVI encuentro internacional 
'de fútbol España-Portugal, llegó és-
1 ta tarde a La Coruña, siendo recibido 
'por autoridades federativas españolas 
¡y portuguesas, que le acompañaron 
Imás tarde durante varias visitas que 
¡realizó.—Alfil. í 
^OMO SE ALINEARAN LOS 
EQUIPOS ; : 

La Coruña. —* Definitivamente, el 

equipo español que jugará contra Por
tugal será el siguiente: 

Eizaguirre; Pedrito. Aparicio; Asen-
si, Germán, Ipiña; Epi, Herrerita, Za
rra, César y Gainza. 

La selección portuguesa será ésta: 
Azevedo;- Cardoso. Feliciano o Már

quez; Amaro, Barrosa, Ferreira; Spi-
ritu Santo. Gomes da Costa. Pevro-
teo, Cuaresma y Rafapl. 

Arbitrará el suizo Scherz.—Cifra. 

A c t u o l i d a d b u r g a l e s a 
(Viene de la página anterior). 

trimonio la bella señorita Pilar Fér-
nandez López, de distinguida familia 
de la Villa de Trespademe. y el culto 
abogado del ilustre Colegio de esta ciu 
dad don. Ignacio Martin Calleja. 

Bendijo la unión el canónigo de la 
Santa Iglesia Catedral muy ilustre se
ñor don Honorato Carrasco, quien di
rigió unas sentidas y elocuentes pala
bras a los contrayentes. Actuaron de 
padrinos doña María Luisa Fernández 
de Arangüena. hermana de la despo
sada, y don Teófilo Martín Cano; pa
dre del contrayente y firmaron el acta 
don José Miguel Ojeda, don Jesús Pé
rez Córdoba, don Vicente Lomas Arce, 
don Ensebio Martínez de Simón, don 
Jacinto Arangüena, don Adolfo Cada-
vid, don Angel Fernández y don José 
Mariano Cañas, ostentando la repre

sentación del juez el abosado de£ ̂ fe. 
tías Alvarez Merino. 

El acto se celebró en la írttíiüifllfti 
por reciente luto de la familia el« I * 
novia. 

La feliz pareja a la que desram»'* 
eterna luna de miel, ha emprendido el 
viaje de novios a distintas población*'* 
del Norte y Levante. 

HACIENDA. — Libramiento? |uestM 
al cobr.o:. ^ ;-« títn mr' iá JS!Í-

Manuei Tej^rina. cajeru íubiííliéo 
;> tercio de la Guardé Civil. Peáro 
líerrcrn. Jiuin Cadiñano?. Josí í^sr-
námh'z. Joaquín Pjrdo, José Oarcía 
Alia, Iíat>UÍlacU) dislrito Toj'osfal. Al 
berto Mañero, Elíseo dardia, admiais-
Irador Prisión cer>|ral. aHhDini'straUor 
Prisií^n- provinrcial. K-ru/noásco- ctei la. 
Calle, inscecíor jefe de-ftaeienda;-Pa-
sivaa,.. s-. -M L*JU»ik \ 

Q U í A A . 

Escucharéis c ó m o d a m e n t e la incidencias del partido 
ESPAÑA - PORTUGAL 

ettl ludiendo mañana domingo ál 

S í 

ÍÍC0> 

La «ejor cocina 

P l a t o deL d í a 
Hoy, Olla podrida 

7 ptas ración 
Mañana: Pae l l a 
a Ja Valenciana 

7 ptas ración 

[i m m m 
Ó C U t í S T A 

V LA CHUS TIO Ja im C A L V o . l S .Tnífomm. 
A R I A S 

CIRUGIA Y VIAS URINARIAS 
CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 a 5 

VITORIA, 9, 2.o.—Burgos. 
Teléfono 2213 

l u i s d e l a C u e s f a 
Director Sanotorio Antituberculoso ProvinciaJ 

Pulmón y Corazón.—Rayos X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 

Santander 3, 4.°.—Teléfono 1735 y 1983 

J o s é 
Partos y 

G a r a z o 
enfermedades de i» 

mujer 
<fcl Hospital de Barrante* 

y Cruz Roja 
Héroes del Alcázar número P. 

Teléfono, 1591 

A R T I J I I O G i l 
Aparato Respiratorio y Corazón 

RAYOS X 
Consulta de diez a .una 

Oeamaisimo Franco, 13 (antes IsI&T 
Teléfono. 2310 

i l i R M l 
MEDICO 

Especialista en partos y 
Enfermedades de la mujer 

Consulta: de 11 a 2 y de 3 » 1 
Aparicio y Rulz,, 18, primero, centro 

Teléfono, 1761. Burgos 

T T e l a Y c o " 
FUUVÍON Y CORAZON 

EAYOS S 
i Consulta: de 11 a -2 y de 4 ft i 

Santander. 18. Teléfono 1533 

C L I N I C A D E N T A L 
DOMINGO BARREIRO 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 » 7 
Santander, 22 y 24, Teléfono 2433 i 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Jefe del Servicio-de • PULMOK y 
CORAZON de la Cruz Roja 

RAYOS X . 
Consulta de 11 a 5 

Puebla, 2.—Teléfono 2231 

Partos, eníermedades de la mujer 
DIATERMIA 

Del Hospital Clínico de Barcelona 
Consulta <3e 11 a 1. y de 3 a 6 

Madrid, 3, 2.° izquierda. 

i S i n a t o r i o 

DR.MUNOZ CASAS 
PIEL Y VENEREAS 

Onda corta 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta: de 11 a 2 y de 4 a • 

Almirante Bonlfaz, 13. X.« Tef. 1&3* 

K , l a i m o r i D l a z - A g e r i 

OCULISTA 
Vitoria, 19, 1.° Izquierda 

Consulta diaria 

1 
Cirugía y Especialidades 

I Director facultativo 
| D, Vicente Mateos Lópea 
i Pisones, 33.—Teléfono 23a« 

j í s a n g h e z m m 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santoclldes, 10, 1.° 
Consulta: de 12 a 2 y de '3 a 7. 

Teléfono 1247 

O . Vicente Bezsf® 
Maíemólogo del Ingiiíuto 

Frotincial de Higiene 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

. DE LA MUJER 
Onda corta.-r-Diatermia ,. 
Consulta : desde las 12 

Plaza de Prim, 24.—Teléfono 1421 

" M laiía ioilíliosz Oríis 
ODONTOLOGO 

Consulta de. nueve a una 
Madrid, 10, 1.° Izqulerda.—Teí. 35 S a 

F r a n c i s c o C o n e l l c i 
O C U L I S T A 

- Diplomado por oposición en el . 
Hospital -Militar de Carabanchei 
Consulta fie 13 a 2 y de 4 » « 

Calatravas, 1, 1.° 
(Esquina Estación de Autobuses)' 

C l o á o a i d © p a d i l l a 
Partos y enfermedades de la mufac 

Onda corta.—Diatermia 
Consulta d e l l a 2 y d e 4 a f t 

San Juan, 48 y 50 1.°.—Teléfono ISSIi 

R i c a r d o G u e v a 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Consulta de 10 a 2 y de 4 a 7 
Vitoria, 20'. 1° dcha. Teléfono 1731 

H e r n a e z M o l i n e r 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Procedente Casa Salud Valdecilla 
Lámpara de Cuarzo.—Rayos X 

Cdnsultá de 11 a 2 y de 4 & 6 y medíi» 
Calle de Santander, 3, S." Izquie^a». 

3 . I r a p é s G o n z á l e z 
RAYOS X 

Consulta: de 10 a 2 
Madrid, 9, segundo, derecli» 

JOSE LUIS ALONSO 
Enfemedades de ios niños 
BAYOS X, RADIOLOGIA 

Vitoria, 28 primero 

f . LOPEZ SAIZ 
Jefe de Clínica del Sanatorio 

Psiquiátrico "SAN LUIS" r 
Enfermedades mentales y nerviosas 
HA TRASLADADO SU CONSULTA 
Avenida Generalísimo. n.0 27, entio. 

Sábados de 11 a 3 

MANUEL ALONSO 
Aparato digestivo y nutrición 

EAYOS X, ANALISIS 
Vitoiia 28, primero 

ORQUESTA de 1 3 2 de 8 a i o 

C l a u d i o Martín 
IVIEDICO - EADIOLOGO 

de la Facultad de Medicina 
Eadiodiagnóstico - Radioterapia 

Radium - Onda corta 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

General Mola, 16 Vaüadolid 
Teléfono 1343 

l h P E R A L T A 
P I E L - S I F I L I S 

írocetíente de la Clínica del doctor 
Salnz de Aja en el Hospital de 
San Juan de Dios de Madrid 

Horas de 11 a 2 y de 4 a 6 
Madrid, número, 7. 3.« izquierda 

J o s é M a r t í n P a r d o 
MEDICINA INTERNA, PULMON 

Y CORAZON 
Consulta: d e l 2 a 2 y d e 3 a 5 

Calle Madrid, 14, 3.° Teléfono 2408 

G U T I E R R E Z SESMA 
Enfermedades de los niños 

Ultravioleta - Diatermia 
Almirante Bonlfaz, 19 

Consulta: ,10 a 12 y 5 a 3 

V. Ojeda Carcedo 
Aparcta digestivo y fíütridóé 

Análisis clínicos.- Rayos Z, •'MetalKffl-
metria. Consulté: de'10' a 2 y de 3.» ü 

Vjtorja, 19, l.o—Teléfono üflffl 

LABORATORIO D£ ANALISIS CLINICOS • 
- • ... : • ' p E - ' / ^ ; 

V i c e n t e V a l l e j o 
San Pablo, 10, 3.°.—Teléfono 1 M 

J O S E A L O N S O 
Medicina interna, Corazón y MutricíÓM 
Consulta de 11 a 2 y de 3 » 5 

Espolón, 32.~Teléíono 1813 

L u í s P e r é z F a d ó n 
Aparato digestivo 

RAYOS X.—ANALISIS CLINICOS 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

MARTINEZ DEL CAMPO. 1, a.* 
Teléfono. 2370 

Clínica Quirúrgica 
m K N £ D £ 

Ua Mr» CtnísSfl. 24 
CIRUGIA C8N2RAC. 

FRSSTATA - VXA$ tiRIHARIAS 
U t m H * partfctrtatl V m ** Prim. U 



Diario d e B u r g o s 
d a U S U r a F O n El mariscal ni 

i i iiotiiote botOB u mm di 

toBtra um Patria 
Lisboa.— El diario "A Voz", dice, 

ecerca de las insidias que se publican 
contra España: 

"España es el blanco de una cam
paña incesante de injurias y deforma-

E n S e v i l l a s e 
ayer las ÍV ¡ornadas médicas 
mmmu m m l l o presidio el fiEWEii porte 

Sa- dos los problemas de la Sanidad na-Sevilla.—El director general de 
nidad doctor Palanca, ha clausurado cional.-Cifm 
esta mañana la primera Asamblea de 
Farmacéuticos de la asistencia publi
ca. Esta Asamblea ha aprobado impor-

LAS SESIONES DE A Y E R E N 
LAS I V JORNADAS MEDICAS 

Sevilla.—Las secciones de las I V Jor-
, nadas médicas siguen desarrollando . 

tantes conclusiones ^ ^ . f 1 1 ^ ' ' ^ "e su labor científica. E n la d medicina sentó a ios noréamerícanos acompaña- F . 

m r ^ ^ ei docU)r Piga ex?icó su — ! r t r t - - ^ - - ^ , s 

Klcisí se 

entrega a los aliados 

Portaba uu eqüipo[e de 25 mafeícs 

Üuartel general del I I I ejército nov-
cal Yon Kleist. ex comandante en jefe 
teamericano.—Se ha rendido el maris-
de un grupo de ejércitos aleínanes. 

E l mariscal, que- iba vestido de uni
forme, con su bastón de mando, se pre 

-da. d a 
um cosa 

di 

Servicio Je t ^ j ^ 

EN «1BMLTAR SE 

Qibra.Ur se vnin*?*?™* eativos para fes te jé T** ^ J 
dicíón de AtemaniT 

Los establéceme»**. Los establecimientos e-

tos establecimientos de h.K-tan en nran/ i^o . c Deoi cían en grandes carteles 
' victoria el servicio 

arsenal de GibraiUr 
que 

será 

ción de la verdad, campana sostenida y que ^ les dote 
por una gran parte de la Prensa eu- a¿tías precisas para el más POSi-
ropea y americana. Raros son los gran- ^ Q rendimiento en relación con la 
ries periódicos que no publican infor- mísión científica que han de cumplir, 
maciones, artículos y crónicas de co-j E1 doctor palanca, después de unas 
rresponsales contrarios al régimen de bl.eveS palabras del presidente del 
España. Para hacerse una idea de la Coiegi0 ^e farmacéuticos de Sevilla, 
honestidad profesional con que se ^ a - subrayó la importancia de las tareas 

sobre "Diagnóstico de to j ^ ^ * \ ^ \C™ *5 m a ^ - 1 
de farmacéuticos de la asistencia P"" j muPrte real". Acerca de la comunica- Al ser interrogado decla-ró que "ha- con banderas y luces. 

de todas las "Diagnóstico médico-legal de lambía querido evitaríe el bochorno del To<*o$ los casinos y entrf 
embriaguez", presentada por el doc- m capturado ante los soldados ra- 1 pof tí.yas de ^ Plaza prepa^ avdes I 
tor.Serato intervino el director delj^, , i y ,>a,les-Func'ona un comité J ^ H tor 
manicomio de Sevilla y el doctor Roig 
subdirector del mismo, leyó la comu
nicación del doctor Royo. Villanova, 
de Valladolid sobre el tema "Ejerci
cio ilegal de la Medicina", y se esta-

sos. Jos, quj© distribuirá cerveza 

Cifra.' 
Efe. ^ a militares como a civiles. 

üizan ciertas tampañas periodísticas, |de la Asamblea y declaró cerrados i blecieron los medios que han de ser 
bastará, como un botón de muestra, trabajos de la misma, reiterando u H ^ ^ ^ Ari nvártira narai ¡mnorfir 
ila reacción del director de un perió
dico parisino que se ha distinguido en 
sus ataques contra la nación española. 

Este director, al recibir del agrega
do de Prensa de España en París la 
ríoticia de que había sido levantada 
Ha censura a los corresponsales ex-
Iranjeros en España, dijo que al fin 
podría enviar un redactor a Madrid, 
puesto que ya podría escribir lo que 
quisiera. El agregado de Prensa no pue 
de evitar el hacer al desaprensivo pe
riodista la siguiente pregunta: 
víado especial en España 
"¡Ah!, ¿pero no tenían ustedes un 
enviado especial en España?. Jorque 
áus artículos, dirigidos contra mi país, 

han sido en crónicas que llevaban 
este encabezamiento: "De nuestro co
rresponsal en Madrid". 

Et diario portugués "A Voz" co
menta: "Nos gustaría haber visto (a 
cara que puso el director del periódi-
ÍO francés".—Efe. 

preocupación del ministro de la Go
bernación y la suya propia hacia to-

P R O B A B L E R E U N Í ) 

de los "tres g r a n d e s ' 

en A l e m a n i a 
Londreá.—Noticias sin confirmación 

dicen que es posible una reunión de 
los "tres grandes" en Alemania dentro 
de un breve plazo.—Efe. 

puestos en práctica para impedir ese 
ejercicio ilegal de una ciencia que, 
más que ciencia, es sacerdocio. 

E l doctor Jiménez Díaz explicó una 
lección clínica, que fué escuchada con 
gran interés. Puso de manifiesto sus 
puntos de vista sobre "Lfis alteracio
nes dentarias en el reumatismo". Los 
miembros del Colegio de Médicos 
odontólogos de Sevilla, han ofrecido 
un cálido homenaje al doctor Jimé
nez Díaz. Las secciones de Sanidad 
militar y de Fisiología, también des
arrollan una tarea muy provechosa,' 
habiendo sido leídas numerosas co
municaciones, entre ellas una del ca
pitán médico don José Luis Alvarez 
Salas, y otra del comandante médico, 
don Manuel Garrote, que trata de 
"La influencia del oxígeno y presión 

l ! i I H 
• (Viene de primera 

pecuario, si estos frutos no fuesen cotizados en el mercado a 
dadoro precio, sí e( labrador no viese infundado 

Español, con tu aportación 
económica el 10 de Mayo ayu 
darás a que una Flecha goce|atmosférica en el organismo humano", 
de los Albergues de Verano. 
No niegues tu donativo en es
ta fecha. 

Los jomadistas de las. secciones de 
j Historia y Literatura médica han rea
lizado diversas visitas a los monumen
tos históricos, entre ellos, el Alcázar. 

Es o m p i í o d o lo cobez i de ployo 

p o i t e o m s r k o o a e n lo is la Torc k e 

Reanudación de los ataques aí Sur de Okinawa 

Declaración del Cuartel 

supremo yugoeslavo 
~— • -i 

Los aliaios tmm n Iriests y 

Gonzíj " é üimífG p n " 

Esto puede tener consecuencias no 

rápidamente por ambas partes 

L a aviación aliada arrojó víveres y 
medicamentos a los prisioneros de gue
rra que se hallan encerrados en las 
cárceles de las afueras de Rangún. 

lu mu MÉM el m 
ñ 

Manila.—El comunicado del gene-
ja l Mac Arthur dice que las tropas 
australianas que invadieron la isla 
de Tarakan han ampliado la cabeza 
de playa con apoyo aeronaval hasta 
unos cuantos centenares de metros del 
aeropuerto, encontrándose ya a las 
puertas de la principal ciudad de la 
isla.—Efe 

S E REANUDAN LOS ATA-
* QUES EN E L SUR D E OKI

NAWA :—: :—: :—: :—: :— 
Guam.—El décimo ejército ha re- TRATASE DE PAUL L A E C K E 

anudado su ataque en el Sur de Oki- Londres.-Ha sido nombrado por el 
siawa, tropezando con intenso fuego ejército ^ el rilner teniente de al. 
artillero y de morteros declara el co- calde en Beñín. Se llama Paul Laecke. 
mumeado de hoy del almirante Ches- no pertenece a ningún partido y des-
ter Nimitz. 

L a primera ijivisíón de infantería 
de marina efectuó avances limitados. 

Cuatro , formaciones pequeñas de 
aviones japoneses atacaron la nave
gación norteamericana frente a Oki
nawa y hundieron dos unidades lige
ras, avoriando otras.—Efe 
MANTIENENSE LOS AVANCES 
ALIADOS E N E L F R E N T E D E 
RANGUN : : : _ : : _ : 

Kandy.—En el frente de Rangún, 
las fuerzas aliadas mantienen sus 
avances, a pesar de la fuerte lluvia y 
prosigue el desembarco de refuerzos y 
pertrechos de guerra en las playas, 
declara el comunicado de hoy del Sur
este asiático. 

E l doctor Velase© Pajares, presiden
te de esta sección, desarrolló una con
ferencia. Se discutieron comunicacio
nes de los doctores Montero, Galván 
y Paredes.—Cifra. 
CLAUSURA DE LAS JORNA
DAS MEDICAS :—: :—r :—: 

_ ... . - j , . Londres.—Ey Departamento yustoeí Sevilla.-Hoy han sido clausuradas lavo de prcnsa ^ hecll0 úbl\J nna 
las jomadas médicas que se han ve- <loclaraci,-in dei 0uartel ^ 0 Yu. 
nido celebrando en esta ciudad. « ^ ^ « « I « » , . 1 !* 

E l acto de clausura Se verificó en ^ f 1 ? ™ fñcerc.a ^ a ^nquHta do 
el teatro Lope de Vega, bajo la pre-» Tritíbte ^ 0or,zia en el ^ s? dice ííue 
sidencia del teniente general Ponte. 
que ostentaba la representación del 
Caudillo. En dicho acto hicieron uso 

su justo y«, 
el temor de nim « I 

fuerzo resultara inútil por segar en plena flor la ilusión de una co í 
rigores del clima propios de la meseta castellana; si no Juzgase ,Secha,í 
compra de sus productos sacados de la tierra con tanto trabajo La c^8' 
ción, los Seguros, el Crédito y toda la gama que encarna e! D h'' 
económico del agro castellano, serán estudiados aqui concienzuda v f 
vamente. i Y re'lE 

Y esto aún sería poco si ©i conc 
so olvidase el aspecto social del oam 
Faceta ésta nunca presentada cot\̂  
valentía que requiere. El labrador ̂  
de sentir la belleza del campo po,^ 
cultivado, ha de tener amor a su 
rruño, tanto que no se deje llevar 
los espejismos de la ciudad y veng 
ésta cegado por e! resplandor de 
pjlaceres. Ha de comprender cuán ai 
rosamente responde la tierra a su 
riño, pues sólo con cuidado esm 
colma sus esfuerzos, llenando sus i 
jes de trigo candeal. Todo ello tíj 
aspecto social será estudiado en 
Congreso que tiende a cumplir loŝ  

deseables si la caestion no/se resuelve | tu lados de la Falange encerrado^* 

las fuerzas aliadas entraron fcen dichas 
ciudades" sin nuestro permiso", ¡o cua. 
puede tener consecuencias no desea-

de la palabra el secretario de la Jun-i 1,103 a ^ « o s que la cuestión se n 
ta central rectora, señor Terra; el1suelta i'ápidamontc por acuerdo 
doctor Cortezo. el doctor Blanco So- ^nbas partes. 

entre 

! empeñó el mismo cargo para el que le 
acaban de nombrar, á e 1907 a 1934. 
Su distrito es el de Friedrichsberg, 

i i [Qtt mm\ 
t Mu ¡ m m 

ler, que pronunció una interesante 
conferencia sobre "El hombre, el am
biente y las enfermedades";. el direc
tor general de Sanidad, doctor Palan
ca, que excusó la asistencia, del mi
nistro de la Gobernación. Por último, 
el teniente general Ponte declaró 
clausuradas las jornadas en nombre 
del Caudillo.—Cifra. 

"La Agencia Rcuter —dice el co-
numioado textualmente— transmitió el 
día 3 de Mayo la orden del día del 
mariscal Alexander en la cual partici-

. ,, . r , este Congreso, . • — . 
paba que una div.s ón neozelandesa e(iunciar 9de modo:Queel 
habla ocupado las ciudades do Trieste ^stel|ano ocupe dentI.0 de t* ^ 

este principio: "Elevar la vida 
campo". 

¿Y cómo? Primeramente atendiefli 
a mejorar sus productos, despié 
buscar el mayor rendimiento econos 
co posible, luego a amparar al c-amt 
sino con una Legislación Justa y en 
tiana, y finalmente a hacerle sentii1 
amor al cultivo de sus heredades,̂  
cerle comprender que no está soMt 
tiene un Estado qute vela y ppotegetó 
do aquello que redunde en benefiij 
de la agricultura y de sus ganados,qii 
hace suyas sus preocupaciones y stj 
ansias. 

Magna tarea Ka cargado sobre J 
cuya meta podeP 

M tajo ñ a ! é Mm 

ÉI é Mm i WmMn 
ñ PIlKolia. [gira] y imm 

Madrid.—La comisión permanente 

y Gorizia. E n relación- con este asun 
to queremos ipanifestar lo Higuíenle: 

Primero.-—Trieste y Gorizia no pu
dieron ser ocupadas por la menciona
da división neozelandesa poique e-slas 
ciudades, tras sangrientos combates, 
hablan sido liberadas por fuorz-as del 
ejercito yug-oeslavo. 

Segundo.1—No puede decirse (fue se 
encontraron guarniciones alemanas eít 
ninguna de estas dys ciudades, pues 
ambas habían sido completamente des
pejadas de enemigos por nuestras 
fuerzas desde el pasado l.'i de Abril. 

Tercero.—Es, sin embargo, verdad 
que ciertas fuerzas aliadas han entra-

mía nacional el rango que 
pende. 

le com 

TEA^BAJADOR 
No dejes de asegurarte en 

Régimen Obligatono 
de m sidios Familiares pora^ a' 

tualmente estés soltero o 
tengas beneficiarios a tu 

^ no lo haces taP^J 
en su día tu viuda y . 
nos puedan disfrutar «1 ^ 
sidio de Viudedad y ^ 

íero ^ del Consejo nacional dia Colegios ofi- do^sin nuestro permiso en las ciuda- ' ímCi! 
cíales se ha reunido durante los días úes a-nteriormcnie mencionadas, Jo L l a l d í j u e « id» 

toíJa la guerra contra 
buques alemanes 

uno, dos y tres del corriente, bajo la cuaI puede provocar funestas cons 
presidencia del secretario general del "cuoncias a menos que la cuestión sea 

¡Consejo. | rápidamente resuella por mutuo acuer-
j En la reunión, ha quedado deñniti- do'•'~Efo' 
vamente aprobado el reglamento de PENA D E M U E R T E PARA 

) la Mutualidad Naoional de. Doctores CASTIGAR LOS "DELITOS 
Licenciados. También se estudiaron GRAVES, , CONTRA E L GO-

•a v i u d a de M u s s o l í a i 

Presidió el director general de 
Marruecos y Colonias 

Madrid.—En el despacho del direc 
tor general de Marruecos y Colonias 
íseñor Díaz de Vülegas. y bajo su pre

sé i^unió ayer el Comité' P o e m a s referentes a la reglamen- C I E R N O 
occidental que|tación del trabajo en la enseñanza 

sidencia 
nacional del Africa-

E l Consejo de ministras itar 
, . . , ' inacional de Africa ^ ^ 7 ^ ; l o s " ^ ^ " o f l d a l ^ r 1 " " 8 T " " ' 06 «^no ha d e c r e t o te pena de muer-

os l ^ i han S1áo entregados t ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ " « t ^ l ^ Z ^ ^ r ^ ^ 1 % 
^ . . i ^ L 2.^ ra^eco (E. y F.) .siis acuerdos y estudios al Excmo. Sr. atentados y esfuerzos para- organizar 

ministro de Educación Nacional en 
su despacho oficial. 

a los norteamencanos Guinea San Valero y Vidal y Moch 
En la reunión se trataron ámpüa-

Roma.— La viuda del Duce y s o s ' P f 1 ^ l0s Problemas de colaboración 
dos hijos Romano y Ana Mam" lian int?macional en el campo de la in-
skio entregados a la primera división X€stÍ??ílon afrÍcanísta- El señor Díaz 
acorazada de los Estados Unidos Ae- ?f .VÍUfg^SJenal0 61 Á G C ^ propó-
lualmonte se encuentran en la villa dúo A \ * Gobierno y Dirección general 
poseen en Crcspi. a ori la^ de íSo t MaiTu^os / ^ n i a s de hacer 
Como, a donde J an ^L^U^^LSi el puesto le ccv 
por m "ortcan^^ Investigación científi-

La comisión permanente, acordó 
asimismo, manifestar públicamnte al 
Excmo. Sr. ministro de Trabajo su 
agradecimiento por la reglamenta
ción del trabajo en las minas metáli
cas, en la que as justiprecia, los dere
chas de los licenciados en Ciencias 
equiparándolos a los de otros titula
dos. 

bandas armadas que actúen en con
tra del Gobierno.—Efe. 

Libros de texto, becas d-e 
estudio, piaras gratuitas, pro 
pttrcíxma a las n-iñ-as necesi-
taxte "Ayuda Juv•efl-íl(,̂  Apor 
ta^iu donativo el día 1-0 d e ^ ^ b a n rumbo a ftjpiffí i | BeÚ y el pequeño 

n 

Londros.-Los ' ' B e a u f í g U t ^ j ; 
nederos y lanzacohetes MlA m(06i 
araron ayer su a t a f nc .^r%QaíS^ 
de toda la gtierra al actviar ̂  ^ 
buques de guerra y mercan^ 
ncs qiic se dirigían a Noia n , h 
Ministerio del Aire 1 ^ gcaD 
formes recibidos, añade na ^ 
ron probablemente en « 
ques, quedando envue os v ^ 
o con averías otros ^ gü^; 
Entre'los barcos a t a c a ^ ^ ^ 
desde un gran potro^0 J ^ 
ñas de motor. 1ÍI ̂ ie' de rcc . 
do después que los aviones ^ ^ 
oimiento dieran cuenta 
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d0 ^ f l 

i0S\ "Kortc^pof el 
tódas da 
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